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MEPES
MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL

DOESPÍRITO SANTO

25° Aniversário
SEMINÁRIO INTERNO

"Um agricultornovo para uma
comunidade nova "

Data: 18e 19 de Novembro de 1993
Local: Centro de Espiritualidade Padre Anchieta

. CESPA - Anchieta - ES

OBJETIVOS:

- Compreender a dinâmica da atual sociedade.

- Analisar a caminhada dentro da dinâmica social.

- Refletir o ontem, perceber o hoje e visualizar o •

amanhã.

-Divulgar a açãodomovimento para outrasEntidades.
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. C R 0 I e A

S E M..l'. N Ã R I O:

"UM AGRICULTOR NOVO PARA UMA COMUNIDADE NOVA"

COORDENAÇÃO

RESPONSÃVEIS:

Prof. Piragibe Castro Alves

Prof Augusta de Castro Cotta

Sr, José Valdemar Pin
srª. Leacy Paulino Carrara

Sr. Cleber Lúcio Carrara.

I - ORAÇÃO INICIAL: Motivada pelas leituras blblicas:

"A vós foi revelado o Mistério do Reino de Deus"
(Mc 4,11)

"Amplo é o caminho que conduz à perdição,
mas estreito e apertado o caminho que
conduz à vida" ·JMt. 7,13s).

Pnra ti, Senhor, me leva o meu desejo. .
Na tua presença, sinto-me seguro.
Espero não ser desiludido,
e tornar-me motivo ele gozaçiio para os outros.
No, a desilusão no chegará para quem espera em ti,
chegará, sim, para os que te ÍOrl'm infii:is.

Revela-me teus caminl1os, Senhor,
para que me aco,turne com teu modo ele agir. ,
Assenta os meus passos na tua verdade.
pois Tu 's o Deus que me salva,
por ti espero o dia inteiro.

1..t'mbra-te, Senhor, ela tua terura e cio teu amor fiel.
Srnipre te conhcá·mos assim!
Tira -ela tua lembran~·a os pecados <la minha juventude.
Pensa em mim, mas com amor,
Tu que és a bondade em pessoa.

O s,:nhor é hom e justo,
reconduz os transviados,
oric-nla os pobres na dt•fcsa dos seus direito~.
e a todos ensina os seus caminhos.
Tudo o que faz, é amor e fidelidade,
para os que vivem a aliança,
e ohscrrnm as suas leis.

Por causa <lo leu nome, Senhor,
perdoa os meus numerosos pecados.

O homrm que teme o Senhor,
saberá escolher o caminho a seguir,
Sua vida será feliz,
a terra será a herança dos seus filhos.
Terá acesso à intimidade do Senhor, .
e na sua aliança, encontrará a sabedoria.

Meus olhos estiio sempre fixos no Senhor,
~le me ampara quando tropeço.

Volta-te para mim e tem piedade,
sou pobre e estou só.
A angústia oprime o meu coração,
alivia-me dêste pêso,
e ajuda-me a encontrar nma saída.
V! minha afliçj,'apesar do meu duro trabalho,
e perdoa tôdaf'as minhas fraquezas.

\'ê como slio numerosos os meus inimigos,
o com que ódio violento me odeiam!
Defende contra êlcs a minha vida,
e liberta-me.
Que cu não seja envergonhado,
peis foi em ti que depositei minha confiança.

Enquanto espero por ti, Senhor,
a inlC"gridade e a retidão serão minha defesa.
Mas, vem, Senhor, libertar o teu povo,
de todas s suas angústins.
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157- ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Disco: Uma vida Decolores - EPD 0303

Senhor fazei-me instrumento de vossa paz.

Onde houver ódio, que eu leve o amor;/onde houver ofensa
8_",leve o perdão;/onde houver discórdia, que eu 1eve'
un ao, onde houver duvida, que eu leve a fé;/onde houver
erro, que eu leve a verdade;/onde houver desespero, ue eu
leve a esperança;/onde houver tristeza, que eu leve a 41e
gr1a;/onde houver trevas, que eu leve a luz. ­
Õ Mestre,/fazei que eu procure mais:/consolar que ser con
solado,/compreender que ser compreendido,/aar que ser ama
do./Pois é dando que se recebe,/é perdoando que se é perdo
ado,/e é morrendo que se vive/para a vida eterna••• (bis) -

II -COMPOSIÇÃO DA MESA:

Pe.Humberto Pietrogrande

João Baptista Martins

- Idalgizo José Monequi

- Silvio Santo

Edival José Petri

Shurlenio Mulinari

Dr.Paulo Lucas Velozo

Dr. Aloisi Krolingh

Gianni Lonardi

Macaciel Breda

Paulo Sérgio

- Presidente da Junta Diretora
do MEPES

- Secretário Geral do MEPES

- Secretário Executivo do MEPES

- Rep. da Associações de EFAs

- Prefeito Municipal de Anchieta

Vice-Prefeito de Anchieta

- Secretário Estadual da Agricultg
ra.

- Deputado Estadual

- Vice-Presidente da AES-CCC

- Presidente da FETAES

- Rep.Paróquia de Anchieta

OUTRAS AUTORIDADES PRESENTES.

Sr. Jovelino Palaoro

Sr. Mario Zuliani

- Silvestre Favero

- Coordenador de CCS

- Coordenador do Centro de Formação

- Presidente da ASsoc.Monitores

Giselda Patrocinio Oliveira- Repres. da LBA

Carla Grossoni

- Giancarlo Bastianello
Carmela Pietrogrande

- Fiorini Mirella

- D.RIZIERI ZULIANI

Pe IsêSimionato - Vigario Paróquia N.S.Aparecida
(Rondônia)
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Ronald Mansur

Otávio Libarde

Alsir M.da Costa

~ Voluntários AES

Professores da UFES: Prof.Dilvo Peruzzo

Prof.João Eudes

Gerente do BANESTES - Anchieta
Rede Gazeta

- Chefe da Unidade Sanitária de Ancheita
Sêrgio Zamberlan

Umberto Noventa

Gabrieli Lonardo

III - PALAVRAS DE ABERTURA:

1 - JOÃO BAPTISTA MARTINS: S · 4
• dem1nario leve ser marco na caminhada do

MEPES. Aquela idêia que nasceu do coraçao
de Pe.Humberto, hoje é concreta realidade.
Frisou como conquistas:

- o acerto da experiência

- a adesão de tantos à proposta, transfor
mando-se em recursos humanos atuais;

- a razoâvel estrutura física do MEPES;

- o reconhecimento do MEPES nas diversas ã
reas públicas;

- a Universidade reconheceu a proposta edú
cativa do MEPES

- a conservação do objetivo do MEPES.

E agora aqui, precisamos buscar respostas'
aos desafios da atualidade,gritantes emais
fortes do que no início do MEPES.

2 - PE.HUMBERTO PIETROGRANDE:

- Cada dia é um novo dia,com suas fortes emoções! Afir
mou que ao se deparar no momento de oração com o no
vo logotipo do MEPES,chorou de alegria!

Dois homens de joelhos,duas cabeças que se encontram
-intercamblo- e dai nasce a "flor", a vida, o ar@n
cio dos frutos.

! hora de esperança.

3 - SR.MACACIEL BREDA: Sua família testemunha: o MEPES vale! No Sindi
cato percebeu esta verdade! E agora na Federa
çao compreende como é decisiva a parceria do
MEPES para a vida agricola! Feliz e pesado o te
ma do Seminário! Só mesmo "um agricultor novo
para um mundo novo", que acompanhe e introduza o
que precisa na sua vida, sem abandonar os valo
res e sacrificá-los à tecnologia.

4 - GIANNI LONARDI:SaudaçÕes por parte da AES. Alegria por participar'
deste momento,não apenas celebrativo,mas sobretudo'
reflexivo. Votos também do Presidente da AES e de
todos os amigos,pela continuidade feliz do Movimen
to. Este é desejo também de todos os italianos pre
sentes,especialrnente do Dr.Giancarlos Bastianello ,
presente desde a fundação MEPES/AES.



5 - SR,SILVIO SANTOS:
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Celebra a "criança" MEPES que cresceu,fruto
idealistas e realizadores do ideal. O MEPES
je não é mais proposta.É realidade!
Traz votos de UNEFAB e diz que a semente da
se espalhou. são 75 EFAs espalhadas Brasil
ra, "filhos" capixabas.

dos
he

EFA
afg

6 - SR.ALSIR MONTEIRO DA COSTA: Agradece e parabeniza em . nome do
BANESTES a realização do MEPES, . obra
grandiosa a seus olhos.Votos para que
seja profícua sua caminhada.

7 - PE.PAULO_SERGIO: Palavra de admirador do MEPES,alegra+se com a
presença que vem dando ao Centro de Formação do
MEPES e lhe permite conhecer algo a mais do
MEPES, que jã realizou muitas utopias.

8 - DEPUTADO ALOISIOKROLINGH: Da Comissão de Educação e Finanças, sag
da os presentes. Sente-se frustrado por
nao ter podido ajudar mais o MEPES,espe
cialmente na ãrea educação das Escolas.
2 o MEPES Movimento muito novo,verdadei
ra revolução na ãrea- educação.O MEPES
ê como uma secretaria paralela da educa
ção para o meio rural.Meio que resistê
ã burocracia do Estado e apresenta mede
lo alternativo ã educação,no exercício'
que permite da cidadania,independente da
política.Não pode sofra:-interferências.
E o MEPES reflete esta autonomia que
crescer ••••

9- PAULO LUCAS VELOZO: Secretário de Estado da Agricultura - Parabe
niza os "progenitores" que curtem sua "cria"
com muito orgulho,reacendendo entusiasmos em
si mesmos e nos demais.Conhece recentemente o
MEPES e aprecia sua caminhada de Movimento e!_
vil que busca caminhos e influencia longe ••••
Ouviu bem longe, em outros Estados, falar do
MEPES, experiência··inovadora, revolucionária ,
feita no quotidiano,no enfrentamento diário
das situações.Vive o mundo a era de conscic
cia de que as grandes transforaçoes nao nas
cem dos grandes impactos,mas das ações pequ~
nas,constantes,ainda que contraditórias aPa
rentemente.o-novo modo que surge hoje,apos a
falência dos sistemas socialistas e capitalis
tas,vai ganhando espaço e o MEPES,no movimen
to ecológico e de qualidade da agriculturatem
experiência de enfrentamentos. O êxodo rural.
tem enganosas estatísticas •.• Pode-se dizer
que 637 dos Municipios capixabas são.agricg
las e 577 dos habitantes agricultores.
A revolução verde(capital na agricultura)teve
alto custo em termos de qualidade,uso abusivo
de fertilizantes •.• hoje questionado altamen­
te.Volta-se a valorizar tipos mais biológicos
de agricultura,levando-se a estabelecer po
tos bâsicos de cantata entre a agricultura de
substância e a agricultura de mercado._Isto
passa pela educação...tal como o MEPES ja des
cobriu 25 anos atras.Sente-se tambem frustra­
do por nascer da burocracia agricola,mas cami
nha hoje de maõs dadas com os movimentos agr!
colas de qualidade.
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10 - EDIVAL_JOSÉ PETRI:(Prefeito Municipal de Anchieta) - Saúda e abra
ça ao "pai" da familia - Pe.Humberto Pietrogran
de e a cada filho e amigo e é feliz por partici
par,não sô como Prefeito Municipal de Anchieta,
mas sobretudo como alguém que compreende e dã
alto valor ao MEPES.
Recapitulao passado, as dificuldades de aceita
ção do Movimento no seu início,mas vê como foI
válida a caminhada. "Feliz o Município que cem
o MEPES presente e atuante em sua caminhada".Re
conhece que o MEPES não recebe o apoio que meré
ce das áreas públicas,mesmo a de Anchieta onde
hã plenitude de ações do MEPES: Saúde e Educa
ção. Faz votos para que continue o MEPES sua cã
minhada com sucesso,como foi até hoje.

J.V - TRABALHOS REALIZADOS.

l- Palestra do Prof.Piragibe de Castro Alves, da UFES,sg

bre o terna "Desafios de urna Sociedade em Movimento".

Em linhas gerais, o professor abordou as
suntos pertinentes à situação econôrnica mundial e na
cional.Foi uma panorâmica ampla,oferecendo pano de

fundo para a avaliação do MEPES e busca de. caminhos
novos.

O Prof.Piragibe oferecerá oportunamente a
cópia de sua palestra.

2 - Retrospectiva da Caminhada.

A Prof Augusta de Castro Cotta ofereceu­

nos a leitura que fez da caminhada do MEPES nestes 25
anos, focalizando sua pré-história, sua fundação, sua
implantação, implementação e expansaão, seus pontos
de avanço e suas dificuldades na caminhada.

Transcrevemos na integra as colocações; da

"RETROSPECTIVA", no anexo l.

V - MESA REDONDA.

Coordenada pelo Prof.Dilvo Peruzzo em mesa

redonda os participantes debateram com os dois confe

rencistas do dia aspectos importantes da vida do

EPES e suaa relações com a conjuntura atual do país

e do mundo.
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VI - C O Q ·UE T E L.

As 19:00h, oferecido pelos Sres.Paulo Galvão
e Ronald Mansur,o coquetel que permitiu alegre confra

ternização entre os mepianos, amigos da Itália e do
Brasil. Foi um alegre e marcante momento: música,cantos,

afetivas recordações, formaram o alegre clima do encon
to, encerrando-se assim mais um momento significativo'

de confraternização.

D T A 19

I - INICIO DOS TRABALHOS.

Com a seguinte oração, orientada por Urrnã C~

melia deu-se início à jornada do dia.

ACIMA DE TODOS, O SENIIOI

isso da minha fé, Senhor.Assumo plenamente o l'Olllpro1111ss • 1 .. r
.. ·• ·. ., . <lcrosos. é a ti, 11uc l'U <iUl'ro ou,,1 •

Desafiando os pO ·li na tua presença.
Com profundo respeito me me+o " "
Venho reafirmar li minha a<lcsao a li.

: vaste teu amor e tua fidelidade.Pois T9,3° E,""$ia si» ade tds as cigceias
cumpns e • ' <l
Q <l te invoquei, Tu me atendeste,
uan ° • . de viverfazendo renascer cm num a coragem •

d a ides <lo mundo te rec:onheçam, Seuhor,
Que to os os gr· 1 •.
no ouvirem as tuas palavras.
H ·onhcçam as tuas obras, . l
lec ("rni~m a tua r<'puta~-iío umvcrsa .e as con • "

S. Tu és grande, Senhor, . . <l .
im, ue enxergas até os mais humildes,
tüo grnm 1'• 'I e 1, li sose <le muito longe percebes os orgu 10 • •

Q <l llle encontro no meio <la 1111gústia,
Ullll O •

Tu iie fazes reviver. 4.... .,,

Face agressão dos meus imos,
Tu me cstl'n<lcs n mao,
e 111c salrns com teu puder.

Fica comigo nté o 1!111, Senhor,
ois teu amor fit"! l" _l'lcrno. 1
küo nhandoncs jnma1s a ohrn i1uc l'Ollll"~·ask.
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II - ORIENTAÇÃO E COMISSÕES.

Foram organizadas as seguintes comissões e
delas participaram:

l - INTERCAMBIO

- Pe.Humberto Pietrogrande
- Cezar Pancieri

- José Valdemar Pin
-.Umberto Noventa

- Luiz Carlos favero
- Giancarlo Bastianelo

- Miguel'Moreira

- Gianni Lonardi

- Carla Grossoni

- Pe.José Simionato

- Pe. Alex
- Joaquim Nogueira.

2 - Aço socrAL OUNITARIA.

- Dr.Cleber Guerra
- Lucila Zampirolli Monequi

- Madalena Farias

- Macaciel Breda
- Vandeir Spadeti
- Shirlete Louzada

- Silvio Manoel dos Santos

- Geruza
- Mareio

3 - EDUCAÇÃO - I

- Sergio Zamberlan
- Silvestre Favero
- Dilvo Peruzzo
- Pe.Paulo Sergio
- Luiz Alberto
- Luiz Claudio
- Maria Cândida
- Magides Sampaio

- Lino Dalbom

- Pedro
Braz Monequi

- Eliane Mansur

- Mario Zuliani
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- Daniel

4 - SAÚDE.

Dr. Rubens Carmelo

Dr. Diogenes Antonio das Costa Schuartz
Marlene Rigoni

- Mateus Vitoraci
Irene Rosse

- Otávio Libardi

Jovelino Palaoro

Luzia de Fátima Vieira
Edith Brandão

Conceição Zuqui

Cada Comissão avaliou a caminhada do setor
orientado por questões (anexo II) e preparou-se para o
plenário com os seguintes tópicos:

a) - Marcos significativos da ação do setor nos
passados (1968-1992... )

b) - Proposta de metas para a programação dos anos fu
turos(concretas).

III - CONCLUSÕES FINAIS DO SEIIUNÃRIO APRESENTADAS NA SESSÃO

APRESENTADAS NA SESSÃO CIVICO-SOCIAL - DIA 19/11/93

As comissões formadas conforme descrição a
cima-Intercâmbio, Ação Social-Comunitária, Educação e Saúde
concluiram que o MEPES, em sua caminhada viveu momentos sig

nificativos quer de sucesso e alegria, quer de crises e fra
quezas. Após verificarem as diversas situações na vida in
terna de cada setor e nos seus interrelacionamentos, const~

tou-se em plenário:

A) - CRISES E DIFICULDADES:

o total desconhecimento pelas autoridades do modelo educacig
nal implantado pelo MEPES,detcrminando enorme investimento de
tempo para tornar o modelo conhecido e aprovado devidamente;

- dificuldades para vivência do intercâmbio em todos os seus ni
veis: interno,local,estadual,nacional e internacional;

- dificuldade de formar pessoal e recicla-lo de acordo com a cos
movisão e antropologia propostas e assumidas pelo Movimento;

- no inicio as dificuldades de conscientização do agricultor ata

anos
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vicamente desconfiado...

a manutenção de sua política de promoção humano-comunitária
sem atrelamento a politicas partidárias ou a grupos oportu
nistas, especialmente em épocas de eleições municipais, esta
duais e federais; '

as perdas significativas de operadores colhidos pela
em tempo de plena atividade;

morte

as crise internas geradas pela incompreensão dos papeis e
funções nos vários setores e nas relações destes com o Escri
tÕrio Central;

- a rotatividade de pessoal em seus quadros de operadores,devi
d~ a escassez de seus recursos o que impede maior remunera
çao dos operadores.Isto leva pessoas já preparadas a abandó
narem o Movimento;

falta de estabilidade econômica,insegurança, impossibilidade
de realizar muitas atividades por serem os recursos sempre
menores que as exigências da realidade;

dificuldade de captação de recursos através do estabelecimen
to de novas parcerias que respeitem a proposta do MEPES; -

intervenção político-militar por duas vezes,no Movimento, ge
rando negação de recurses substanciais por parte do GovernÕ
do Estado;

a incompreensão de operadores da própria natureza do Movimen
to, desencadeando greves sem sentido,prejudicando abertamen
te a formação dos jovens para a cidadania e a responsabilida
de;

em alguns lugares a fraqueza das EFAs em sua função de se
tornar polarizadora de vida comunitária.Fraca coordenação ou
C.-A.pouco eficiente;

- a transferência do Pe.Humberto para o Piauí representando um
momento novo de dificuldade e recomposição das lideranças do
MEPES;

as dificuldades de natureza intrínseca e extrinseca à admi
nistração das ações na área da saúde que no permitiram a ex
pansao do modelo do CCS, ainda que seja reconhecida sua efi
cãcia.

B) - ACERTOS E AVANÇOS:

a rpida e eficaz passagem de uma ideia do Pe.Humberto Pie
trogrande "contagiou" seus colaboradores e passou rapidamen
te do sonho à realidade da qual os fatos são os testemunhos
evidentes;

a fé maior no "capital humano" que no capital económico - fi
nanceiro;

a fidelidade aos valores que pÕe o homem ao centro de toda a
atividade,tomando-o de acordo com a antropologia cristã e g
ferecendo uma educação condizente com tal visão;

- 0 ponto de apoio forte colocado no intercâmbio conforme Pop~
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lorum Progressio, especialmente cultivado com a Itãlia - des
de a primeira hora; com a França,Argentina, Entidades de mui
tos países que ajudaram com recursos econômicos. O intercâmbi
o provou sua eficacia em muitos momentos de crise; -

o cultivo do intercâmbio dentro fo país, expandindo-se o mod~
lo da EFA(hoje são 75 no Brasil) através das diversas assesso
rias do MEPES- formação de 29 grau, formação em seu Centro de
Formaçao de Pessoal de operadores dos Estados do Tocantins Mi
nas Gerais,Piauí,Amapá,Sergipe,Bahia,Espírito Santo,Maranhão.
Hoje se inicia, com Moçambique(Ãfrica) novo intercâmbio e se
torna mais reconhecido e sÕlido o intercâmbio MEPES-SOCOPO, Pi
aui,ES; ­
os reconhecimentos oficiais.(utilidade piblica: municipais,es
tadual, federal,inscrição no INSS;certificado de filantropia7
diversas aprovações de seus cursos pelo Conselho Estadual d~
Educação) reconhecimento eclesial (bispos e vigãrios e a pró
pria CNBB); reconhecimento do prÕprio agricultor;reconhecimen
tos internacionais(AES-CCC,MISEREOR,CEBEMO,FL\,DISOP, AIMFR ,
IYF );

- a manutenção da própria identidade face a crises políticas lo
cais e sobretudo nos seus momentos dolorosos de investigação'
feita pelo DOPS;

a superação das crises económico-financeiras de fora'ãs ve
zes inusitadas, chegando perto do milagre •••

a compreensão de muitos operadores da "Identidade do MEPIANO",
encontrando nela um sentido maior para a própria vida;

as numerosas experiências feitas de trabalhos comunitãrios,de
intercâmbio, de formação do homem, do pluralismo;

a proposta educacional que conjunga:promoção do homem com
crescimento da comunidade rural e desenvolvimento tecnico da
região,numa visão universal e de respeito ã natureza;

a fixação-consciente na terra de numerosos ex-alunos;

a promoção da pesquisa do ISER para avaliação de sua caminha
da (1966 - 1991);

a credibilidade do Movimento diante das diversas instâncias da
sociedade (Igreja,Imprensa, Poder Público);

a equiparação de suas EFAs ãs Escolas Comunitãrias na Consti
tuição Estadual do Espírito Santo(Art. 281) e Centro de Forma
ção reconhecido pela UFES como Especialização em Pedagogia da
Alternância.

a criação de lideranças nas comunidades rurais onde 25 anos!
trãs o agricultor não tinha suficiente preparo;

o sucesso de seu Centro Comunitário de Saúde,hoje sobrecarre
gado de serviço pelo excesso de procura por clientela dos M
nicipios vizinhos: sua resolutividade,horizontalizaçao da sau
de bâsica, envolvimento das comunidades,compreensao do valor
do trabalho em equipe;

- concluindo aqui citamos alguns testemunhos:

l - Dom Aldo Gerna,Bispo da Diocese de são Mateus
(carta publicada relatório que fala lideranças)
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Mais uma vez o MEPES sente a alegria de se ver
abençoado e incentivado a caminhar pelo estímulo
de vozes e maos amigas

que entendem seu espírito
perdoam suas falhas

reconhecem seu esforço •••• ·•

1 - Transcrição da Carta de D.Aldo Gerna,bispo em
São Mateus.

São Mateus,ZB de Setembro de Z985.

Prezados Amigos do MEPES,

O simpático e completo Relatór-io do MEPES,referente às
atividades do exerctcio de l984,veio se ajuntar aos precedentes,
mantendo em dia uma documentação que é histór-ia de vida concreta,
sem muito barulho e propaganda,como as coisas mais autênticas.

O esforço do MEPES continua sendo caminho alternativo
a um tipo de escola-formação que não forma e não prepara para a vi
da.

O Relatório chega a dar a imagem ideal das pessoas ­
homens e mulheres - que passaram pelo MEPES,nas páginas finais, ao
apresentar a "identidade do Mepiano".At está o objetivo final do
Movimento: gente diferente,construindo wna sociedade diferente,
mais em sintonia com o Reino de Deus. Caminhos de encarnação con
ereta dos pr-incipios do Evangelho,dentro da normalidade da vida,aÕ
lado e em colaboração com outra gente,guiada por outras filosofias.

Uma voz pequenina e grande.Fraca pela sua extensão geg
gráfica, forte pelas valiosas bandeiras que levanta: servir de ver
dade à causa dos lavradores.

Uno-me aos estimados amigos mais ma vez no hino de ~
ção de graça e na prece que pede ao Pai abençoar todos os que se
unem ao Filho Jesus no esforço "para que todos tenham vida e vida'
em abundância".

Com agradecimentos e muitas saudações,

Dom ALDO GERNA
Bispo em São Mateus.

F 'Er.

l
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2 - D.Ana Bernardes (Conselheira do Conselho Estadual de Educa
ção).

" ••• e· de considerar-se que o MEPES tem repre
sentado, nas ãreas rurais deste Estado, programa educa

cional importantíssimo pela atualização de sua pedagg

gia, apropriada ao meio em que se insere a Escola, e
por seus resultados.

tum tiabalho prestigiado p~las Comunid!
des e que tem·conseguido manter um padrão técnico com
ampla"ãrea de trabalho.

Pode-se afirmar que e o único protrama

que, em termos de qualidade de atendimento, de duração

desse atendimento e de prestigio,

'se exercita na zona rural do Estado".

( Conselho Estadual de Educação

Parecer 136/80,relatado
por D,Ana Bernardes)

~ - PESQUISA DO ISER

• 11 .E prec~so :ivaliu o !-tErEs a partir de,
sua pr6pria trnjet6ria e nio da socied:ide como um
todo. A rclcvincia Jc·sua :itu:ição est~ no c5:ab~
lecirnento de uma rede Jc a~õcs locais, cujo ·cfe!
to não pode ser mensurado por indicadores mace-S!?

ciais
A presença do.MEPIS na sociedade capi

xaba teM,contuJo,um papel e1trat6,ico n~ sentido
de produ.ir práticas sin~ul:ires,onde a idéia de
desenvolvimento se associa auzros valores, favo
recendo uma crítica ao modelo hegeônio e anteci
pando concrct:irncnte o que pcc!cri \"ir a 'ser uma sg
ciedade alternativa. Os daics desta pesquisa rcls
tiros nos ex-alunos ilustra: 3 ccncrcti:aç5o, :ii~
da que em pequena escala ede fora limitada, de

.tendências e comportamentos scziais que se dife
renciam dãq~eles predominantes na societl>dc. _



MEPEs eficácia de um movimento como o
está no iàto de que põe e funcionamento

una lógica que ror1 2­.pe o padrão hozogeneizador da
concepção de desenvolvimento dominante. Contribue
assim para fortalecer um carpo de diversidade, on
de novo sentidos e projetos alterratios possam

Pesquisa de Avaliação do :-·•.,. ,.,
MEPES , I SER)

4 - VOZES DA IMPRENSA

Deputado ROBERTO VALADÃO

Um novo modelo de escola
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ser produzidos.

RobertoVladão
A crise brasileira é uma conse­

quência do descaso e abandono em
que vive a Educação, nos últimos 20
anos. Nos centros urbanos os proft's·
sores desmotivados pt•las baixas re­
muneraçõt's mudam de profissão ou
.permanecem no magistério, mas
sem condições para se aperfeiçoar.
O sistema de ensino não acompa·

nha a evolução tecnológica. São ra­
rissimas as escolas que mant&m ter•
minais de vídeos para que os alunos
tenham contato desde cedo com a
infonnátic11. São pouquíssimas as
que tém bibliotecas organizadas.
Para ingressar no Primeiro Mun­

.do, o Brasil não tem apenas de abrir
a sua economia ou expor o seu par-

• q_ue industrial à competição interna­
cional. Terá de garantir s indústrias
um nlvel mínimo de escolaridade e
,conhecimentos aos novos trabalha­
dores que ingressarem no mercado,
porque do contrário eles não terão
condições de operar os IIO\'OS equi­
pamentos em uso no mundo inteiro,
que só podem ser manipulados por

. operários cada vez mais especializa-
dos. Estamos no final da era em que
a mão-de-obra po<lia ser desqualifi­
-cada. E mal paga.
. Se olhannos para o ensino minis­
: trado no interior do País, veremos
:-Uma situação ainda mais dramática.
· Lá, as crianças não são educadas
para conviver com a suo cultura, mas
treinadas para migrar para os gran­
' des centros. A educação nada tem a
· ver com o meio rural.
·É comum o nbandono da escola à

época das colheitas, o que nos leva
conclusão óbvia de que as férias

,colares nus regiões agrícolas não
'têm que obedecer as dell'rminações

emanadas de Brasllia, mas atender
às necessidades económicas du regi­
do. Brasilia é, aliás, um exemplo
típico: nos meses de julho e agosto,
quando a seca atinge pontos insu­
portáveis, as escolas continunm fun­
cionando. Em janeiro/fevereiro,
quando chove e a temperatura é
ogrndável. a criançaàa da classe mé­
dia debanda para as praias.

O desenvolvimento do Brasil nos
próximos anos deverá passar obriga•
toramente pela resolução de pro­
blemas crome-os, como a migração
rural, o aumento da produção arí­
cola e a melhoria do t•nsino púl,lic-o.
A resolução desses problemas, ao
contrário do que se alardeia, não
exige investimentos vultosos.
No Espírito Santo já funciona um

sistema de ensino no meio rural
onde SI metodologia garante a fixa­
ção dos jovens no campo e, parale­
lamente, prepara-os para a vida. É
uma exceção à regra geral. Trata-se
elas Escolas famílias Agrícolas.
Nesse tipo de escola, que já funci­

ona há 23 anos (não é mais uma
experiência), os alunos alternam o
período escolar com o contato fami­
liar. Os alunos do l O Grou, por
exemplo, estudam uma semana e
voltam para casa na semana seguin­
te. No 2° Grau, o estudante pera­
nece l5 dias na escola. Desta forma,
ele não perde o contato com a sua
família nem com a sua realidade
cultural. Na escola ele aprende,
lémn das matérias curriculares tra•
dicionais, técnicas agrícolas e de
economia doméstica, que transmite
aos parentes, nos <lias em que fica
em casa. Na Escola Família os cstu­
dantes são motivndos II discutir te­
mas ligados às suas reo.lidades e pro­

blemas comuns de interesse, como a
degradação do meio ambiente
comcirnlizando•os, por exemplo,
sobre os perigos dos agrotóxicos.
Cada uma dessas escolas situa-se,

em geral, em uma propriedade· rural
de att< 15 hectares, tem cm média
120 alunos, seis monitores, cozi­
nheiras e um servente. Além de uni­
dade educativa. as escolas são pro­
dutivas: possuem as suas próprias
hortas e áreas de culturas mais ex­
tensas.
O custeio dessas escolas é dividi­

dos entre o Estado (6 por cento das
despesas); prefeituras (20 por cento)
e os pais dos estudantes (20 por
cento), que podem pagar as suas
partes com alimentos. A medida que
as escolas aumentam as suas produ­
ções, os seus custos diminuem.
Esse modelo de escola foi desen­

volvido pelo padre italiano llumbl'r•
lo Pietrograncle, qu" ; · .. l;rnta sis•
lemas semelhantes 1, ..- deste do
País. atualmente. Durante seminário
realizado em Vitória. em fins <lo ano
passado, o Movimento de Eclucnç5o
Promocional do Espírito Santo (Me­
pes) recebeu a visita de delegações
de II estados brasileiros e cinco
países (Itália. Portugal, Argentina,
Uruguai e Panamá).
Déixo aqui a sugestão ao ministro

da Educação, José Goldember. pa­
ra que conheça esse sistema de en­
sino em tempo integral, capaz de
substituir com vantagens o atual
modelo escolar em que apenas a
distribuição de merenda motiva os
alunos.

Roberto ludio é deputado pelo
J>MVB du Espírilo Santo



.5 - MEPES 25 ANOS

Conversa franca, amizade longa.
O nosso testemunho e a nossa es
perança.

Ondeestão os ex-alunos eex-colaboradores daEscolaFamília
Agricola? '

Como estão?
O que fazem?
No momento em que o Mepes completa 25 anos de vida ativa.

temos de ter respostas para estas perguntas.
Valeu à pena a caminhada até aqui?
Sabemos da ímpor1ància do Mcpcs na vida de milhares de

pessoas Sabemos que sem o Mepes, muitos dos nossos agricultores
de hoje. estariam marginalizados nas cidades.

O que o Mepes tem feito e pode fazer pelos seus ex-alunos e
ex-colaboradores'> Podemos inverter a questão: o que os ex-alunos
e ex-colaboradores têm leito e o que podem fazer pelo Mepes?

Quem tem o privilégio de andar pelo interior do Espírito Santo
e manter contato com pessoas que passaram pelo Mepes, confessa
que ,árias vezes se emocionou pelo que viu, sentiu e registrou.

Por tudo isto perguntamos:
O que faço?
O que posso fazer?
O que faremos?
O que podemos fazer?
Estas perguntas nos desafiam.
Mepes 25 ANOS
Conversa franca, amizade longa. 4
O nosso testemunho e a nossa esperança.
Ronald Mansur,
Eliane StaufTer de Andrade Mansur,
Augusto de Andrade Mansur,
Vinicius de Andrade Mansur e
Helena de Andrade Mansur.

-15­
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C - P R O P O S T A S

Fortalecimento da estrutura "MEPES" a fimde que continue
fiel a_sua proposta de educação do homem rural e sua
elevaçao, dentro dos princípios cristãos.

Aperfeiçoamento e ampliação do intercâmbio em todos
os niveis(intercontinental, continental,nacional, lo
cal, interno), fomentando a criação da "Multinacional
do Amor",

Apresentação do MEPES junto aos poderes públicos como
um organismo idoneo e colarorador na educação e saúde
do povo e nao apenas como Entidade que precisa de re
cursos.

Continuidade de aprofundamento na linhas filosóficas'
do Movimento, promovendo-se uma promoção inicial sôli
da e adequada - Rever a atual estrutura.

Manutenção de sua autonomia política face ãs ideologi
as partidárias. Continuar lutando pela educação promó
cional, ao lado do povo,evitando estereis manifesta
çÕes emocionais.

Promoção da diversificação de recursos,procurando tor
nar natural a transferência de recursos da União dÕ
Estado e dos Municípios para o MEPES.

- Redefinição de papeis das diversas instâncias de dis
cussão e decisão do MEPES para mais eficaz relaciona
mento e serviço

Aperfeiçoamento de seus vários departamentos: a EFA
em função de melhor assumir seu papel nas Comunidades
assessorar a expansão; O Centro de Formação para ofe
recer uma formação inicial melhor e cuidar também da
formação permanente dos operadores; O Centro Comunitã
rio de Saúde em vista da expansão de seu modelo e ma
nutençao de sua política de saúde;o.llll.C para .incentI
varas ações que favorecem e desenvolvem o cooperati
vismo e associacionismo.

- Divulgação do projeto da EFA em sua globalidade ( uso
da pedagogia que congrega instrumentos adequados ãfq
mação integral do jovem e da sua comunidade e cresci
mento humano-social-religioso-técnico do meio rural.

- Incentivação da ação comunitária juntamente
tras forças da sociedade civil,com vistas
mento dos serviços prestados à comunidade e
crescimento. Envolvimento do ex-alunos.

- Continuidade da atitude de pesquisa das necessidades'
das comunidades para a adaptação necessária das diver
sas unidades educativas,como feito nos 25 anos passa
dos(escola masculina,escola feminina,escola mista; su
pletivo de suplência; seriado; 2Q grau, Centro de For
mação).

- Continuidade de sua luta nos assentamentos rurais pe
la educação dos agricultores,pela conscientização dó
valor da terra,e como ajuda na nova situaçao de pequ~
no proprietário.

com ou
ao cresci

de seÜ
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Manter sua filosofia de proporcionar a saúde básica a
todos.(Conscientização,prevenção,orientação).

- Fortalecer a ideia de exportação do modelo.

- Estudar a proposta do plano de 1aúde para o MEPES.

Criar dentro da estrutura do HEPES uma pasta para a •!
Úde(cuidar dessa ãrea) •

• x.x.x.x.x.x.x.x.x •
.X.XXX.X.X.X.X.

• x.x.x.x.x.x.x •
• x.x.x.x.x.x •

• x.x.x.x.x •
• x.x.x.x •

• x.x.x •
•x.x •
.x.
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ANEXO I

A experiência não vem
de se ter vivido muito
mas, de se ter refletido intensamente

sobre o que se fez
sobre as coisas que aconteceram.'

1,ií homens que lutam um dia
e são bons.
115 homens que lutam um ano
e são melhores.
Hã homens que lutam muitos anos
e são ainda melhores.
Porém, hã os que lutam a vida toda
e estes s5o imprescindíveis.

(B.B.)



R E T R O S P E C T I V A
======--======
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1

1963-1967
1968-1993

1) o

I - Sentido da "Memória"
II - A realidade humano-social
III - Marcos teóricos-metas a alcançar
IV - Fatos essenciais da nossa subida
V - Avanços e cumes alcançados
VI - Lnnces difíceis da escalada
VII - Partidas.

EDUCAÇÃO s6 € EDUCAÇÃO quando ensina
a ler os problemas da HUMANIDADE e a
buscnr soluções aos mesmos

na COf\lPREENS.í-'i.O e
na FRATERNIDADE.

Prof Augusta de Castro Cotta '(Irmã Camelia
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R E T R O S P E C T I V A-------------

I - SENTI DO DA MEMORIA.

"Povo que nuo conhece a sua História
é povo fadado a desaparecer".

1 - A caminhada da vi<la - surimento - matu ·
ração - t 1 u e r d a s p e s soa s f í s ic a s q~ e r clas in s t I
tuiç6cs.~ode ser, cm nossa era cientifico-tecnol5
gica, reduzida a uma linha gráfica,· mat~maticamen
te exata e objetiva em seu sobe-desce. conform~
suas conquistas ou insucessos.No entanto, se qui
scrnos perceber a dinâmica de sua vida, apreciar
seu empenho, avaliar as motivações mais iítrínse
cas de sua caminhada,podemos comparar tal vida 5
subiJa Je uma montanha e tentar.no álbum <los re
gistros desta subida, verificar cada passo,do pon
to de partida à chegada atual.Usarei esta imagem
para fazer a rctrospectiva <la caminhada do MEPES.
Nua escalada temos o momento de partida ,as horas
iniciais de cntusiasmo, os longos percursos,a bus
ca de pistas, o enrrcntamcnto <los obstáculos, Õ
cansaço, a chegada a picos que exigem parada:

- desfrute <lo caminho fcito,dos vales e
montes superados;

- conternplnção e.los h_0rizontes novos!.
- aquisição de novas forças para se al
cançar o cume.

2 - Jsto fazemos hoje <lo alto <los 25 anos
de caminhada mepiana.Cronologicamente,tal cono e
costume 11:1 história situar os fatos,25 anos e uma
migalha do tem;o.Entretanto, para_nós cristãos,ca
da momento ê carregado de pleno significado-pois
coincide na harmonia divina,na economia da · salva
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ç5o com_o "in~t:rntc" :1propria<lo a cada acontccimco
to e açao ! "lw um tempo para tu<lo" lembra-nos Sirac
no Fc l esi :Í s tic o . Na nossa h i s t ó r i a humana ac r e c.1 i t a
mos que :1 prc senç a ele DEUS, provic.1 ência pn ra seus
f1 lhos, marcou cada 11orn <le nossas vidas e foi sendo a_sgiva a alimentar cada mepiano e o MEPES- inê
t. 1 tu1çao , nesta sua c a 1111 n h ada,co n t 1nu an clo a faz e -
lo ate sua chega<la à plenitude ...

3 - Em 25 anos três gerações se encontraram, ·se in
fluenciaram, se enriqueceram ou se empobreceram,
conforme as rC'l:1ções que optaram por criar e man
ter: a geração adulta no início do período,os adul
tos de ontem; a geração jovem <lo início-adultos ho
je; a gC'raç5o jovem <le hoje,rumo ao futuro,ao am~
nh. Envolvidos pelas propostas do MEPES,experimen
tando-as, enriqucccnc.lo-as,transformanclo-as,consolI
dando-as e sobretudo tentando "ser e construir o
homem novo para o mundo novo", temos muito a rele~
brnr. Vamos pinçar aquilo que nos pareceu mais sig
nificativo neste per10Jo:

- o exame <la reali<la<le do homem e do meio ru
ral e a resposta concreta à sua vida e si
tuação;

- os fatos mais marcantes ela subida
25 anos;

- as dificuldades c crises cicexlgiram atenção
e novas energias;

- as realizações.respostas que nos vão pare
cC'n<lo satisfntorias, s1nn1s da vida nova
que buscamos;

_ 0 sit1nificado profundo e.la vida do J\IEPES p~
ra cida mepiano,para o Espirito Santo para
o Brasil e para o mundo.

II - A R!:i\Ll DJ\DE IIU~IJ\NO-SOCIJ\L •
• - e=

"Cri~r e ser o homem novo para o
mundo novo"

nestes



S<.' se trata <lc construir o homem e o mun<lrJ novo
;iginifica que se dctectava alno l[llC n:io estava bcm(ou es»
ta'!) cm nos e na socicdac.le.Fo1 assim que o então jovem ad
,ogado, sacerdote e religioso jesuíta Padre Ilumbcrto Pie
trogrande, scu Superiores hierárquicos e scus amigos do
Brasil e da ltalia, cm atenta analise detcctaram a situa
pão c perceberam a necessidade de una ação eficaz, hunan
zantc, evangelizadora, construtivamente cristil para o ai
biente rural capixaba,por sua vez inserido no amplo con
texto do país e do mundo com suas gritantes carências e
se III en t cs de e s p e ra nç a .

5 - A pré-história do l\iEPES,seus anos de gestação e surgi
mcnto concidcm com a década que marcou a humanidade com
trinsformaç~cs antes inpcns5veis,<las quais apresentamos1 a
titulo de c.xcmplo,alguns sintomas: · .

- cm Paris os jovens se rcvoltan1,armando
cadas não para <lcrubar o poder mas para
zombarem... (1968)

- cm toJos os cantos do mundo a autoridade 6 <le
safiada: casa, escola,trabalho,ministSrios,pª
Lício ..• n tempo <la "primavera de Praga".

- no Brasil a poparizaç:io política entre as es
querdas e <liréitas ncirram conflitos e cons2
lidam o regime <le exceç5o ...E baixado o AI-5
a mais autoritária de toe.las as leis e.n:111:idas'
dos militares; e,

- estudantes e policiais se c.legl:t'<liam no Rio,na
fnmosa "p:issc:1ta <los cem mil" pela morte de um
jovem estudande.

- a populaç?ío brnsilcira composta por 89 milhões
d e h a bit a n t e s , e o m 34% de a na 1 f a b e tos e c o 1r · 56%
residente nas áreas urbanas e 44% co campo,cn
trava na fortissima corrente do êxodo rural;
na Igreja o Vaticano II terminara e iniciava­
se a'nova ca111inh:1da eclesial com o convite de
formarmos a Igreja "Luz <los Povos", conforme
sua Mi ssão , v o 1 t a <l a a s e r "/\ 1 e g r i a e E sp: r ança'
ara mundo e a rcn te e em busca de salvaçao. Um

i· e í1 o r e c i III en to promi s s o r e anu n c i ava .

barri
de1é
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6 - ~ No Estado <lo Espirita Santo, na 5rca cnt5o
poss1vcl de ser atingida por uma ação promocional
formada PSlos Municfpios de Anchicta,Alfrcdo,Chavcs,
Iconlw,Piuma e Rio Novo do Sul - tccnicos ( ;issistcn
tes sociais,sociólogos,pedagogos)unidos às populaçocs
locai s - detec taram os sérios c grave s prob'l e mas
do povo,em geral <lc origem italiana,liga<lo a vida
rural por suas pc~uenas propriedades ou. condiciona
do. por fatores vnrios.Evi<lencinram-se as .carências
e dificuldades:

- a ~nrginalizaç5o hist5rica <las popula­
ções oriundas da migração curopia cm s..1ã
expansão cnpi.tnlista e or5'rtunamentc subs
titutas da escravidão negra legalmente de
clarada c_tinta; ­

- o desalento <lo homem rural,bloqueado cm
seu crescimento humano-social, dcsvalori
zn<lo no tecido social,sem vez e sem voz:
preso a conJiconnmentos,tabus, prcconce!
tos; investimento <los pais na educação <los
filhos,scm nenhum retorno;

- o empobrecimento, a exploração cultural,
a exploração económica com a valorização
e formação dos latifu11<lios e ngro-·indu~
trias:o aceleramento <lo exo<lo rural.( No
Brasil hoje apenas 26% da população per
necc no campo x 44% cm 1968)

- o despreparo <lo jovem pa.rg enfrentar a
vida na cidn<le,geran<lo o favclarnento,
a violência, o <lesemprego,a inchação da
população urbana e consequentes problanas
atuais;

- a falta totnl de rccursos,infrn-estrut~
rase instrumentos adequados a seu cre~
cimento cm to<los os níveis:humano-social
comunit5rio-econômico;

- a mâ orien taç üo elo s is tema cconom1co- p
lítico,fomentado pela monoculturg cafcci
ra do passado,incentivando a lusao
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ti~ um_fâcil enriquecimento, de uma moder
n1zaça0 quase irresponsável da agricultü
ra; a_perda dos valores a<lquiri<los pel:i
trn<l1çaofa111iliar e contato com a nature:a;

- a quebra do diálogo entre pais e filhos;
entre psjovC'ns eareali<la<le de vida.

7 - A par <le tantas mazelas eram tambBm vigorG
sas e ~ortes as SEMENTES DE_ESPERJ\NÇJ\ que aguardava
o cultivo para a boa proJuçao.Junto ao subdesenvolvi
mento, as gran<lcs possibili<la<lcs para o crescimento:

- bom capital humano,apenas inoperante por
que esquecido nas e das decisões sócio:
polfticas <le crescimento; ·

- povo profunJamcnte crist5o apesar da es
cassez de pastores c em condições de as
sumir na AÇO COMUNITRIA, a purifica
ção de sua fé e motivações e caminhat pã
ra a justa transformação de sua sitj
aça0;

- o gr:rnde incl'ntivo eclesial que do Vati
Cano J I , p assando p e l a "Po p u 1 orum Pr o g r e~
sio'',"Pacem interris'', Me<lellin, convoc~
va os cristãos para uma corajosa ação pe
ln criação de uma nova or<lcm humano-soei
nl-ccJesial:

- a coragem carismittica do Padre Ilumhcrto
Pictrogran<le capaz <le mobilizar ·grupos
de amigos na It5lia - nasce a AES(Assoc,i.
ação dos Amigos do Espfrito Santo)e no
Rrnsil:surgem os comitcs que se unifica~
e.dão origem a 26/04/1968 ao MEPES.

III - MJ\RCOS TEORICOS - METAS A ALCANÇAR.

"A c-ompl'tência ê o veículo ela mc-nsagem que para ser
.. , .. .. liviva tem que estar animada de um grande espirito •

8 ­ Ver1ficadas as car6ncias e pdssibili<ladcs

---- ....__ - -- ·-- ·-------------
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e possibilidades foi individuada a prioridade absolu
ta: a educação numa nova visão capaz de desenvolver
o SC'r h11111:1no. n:10 numa forma individualista e <les
compromissada, mas com a participação responsivo]
das co11111111d:1dc. PrctenJia:-se no meio rural carente:

a formação de uma NOVA VIDA CONUNITÃRIA fruto de um
natural processo de desenvolvimento - religioso cul- ,
tura1, economico,social - realizado no âmbito dos
valores fundamentais da pessoa humana e de suas e
xiências naturais e sobrenaturais.

A partir dai começou-se a reflex5o ampla
sohrc o processo a desencadear, suas bases e : ·ponto
de partida.

9 - Nos documentos iniciais <lo l\lEPES ~- nos
passos- para a sua realização ntê que se· tornasse
Entidade j11ridica111entc constituida encontrnrnos com
clareza e· bem dclinead:1s as vigas mestras que sus
tentaram a cscalnda até o atual momento:

- O JNTERCi\rlBIO: forma p:ira explicitar a vivên
eia cristã do DIÁLOGO sincero:

criador da FRATERNTDADE, aproximando os povos
e as pessoas numa ação comum capaz <le cons
truir 11111 :1 c i v i 1 i z :1 ç :i o <l e s o 1 i <l a r i e <l a <l e mundi
al.Estc intercâmbio desenvolveu-se:

no estreitamento de laços entre as pessg
as e Ent ida<lcs .a nivel local,nacional. in
t e rnaciona 1 , nu 111 a busca c.1 e s o 1 u ç õ e s p a r o. os
raves problemas indicados, com a conscicn
ia cada vez mais forte: "ou todos nos sal
vamos juntos ou todos perecemos juntos";

• na permuta de recursos humanos,técnicos
e cconomicos,cm p:1rt1lha e compartilha de
v:11orcs e numa sempre e.leso.fiante cxi)lic.;
tação de solidaricc.ladc,buscanc.lo . enten<l_!:
mente geraJor da paz;

110 respeito profundo '2is culturas cm inte!
e ;i 111 h i o (rura l,urbam, ; na e i ona 1 e internac ig
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na l ) gunr<lando-s:c a autcntici<lo<lc <lc
cndn unw cm seus valores própr.ios e
cara c t e rí s t i c os : !

• na intcr-aju<ln ns pessoas e Enticla<lcs
na certeza de que 'ninguém 'é tão ri
C que·de ada precise e ninguém
t~o pobre que nada possa oferecer". A
mno dupla - dar e receber - caroctcri
za O intcrcfimbio mcpiano; -

. na colocação <lo IImiEM e da COMUNIDADE
HUMANA como cornção do intercâmbio cm
todos os n!veis e nos diversos seto
rcs, fazcnJo-sc os técnicos, cduca<l~
res, a fim de garantirem iiio apcnai
um desenvolvimento econ6míoó mas, so
bretu<lo um desenvolvimento humano. -

O 11m1n1 AO CENTRO. A visão do homem co
mo valor absoluto no

munJo criado é o ponto fundamental dopr2
gr.,ma '!!cpi:1110. A lei constnntc ele oricn
tacão é a pessoa humana,assim caractori
zada:

. ser livre,operador da própria his
tória como sujeito,termo final da
evolução e não apenas fator consti
tutivo;

. ser inserido numa rcnli<la<lc concrc
ta de vida com metas de rcalizaç56
orientadas para a auto-transccn<l6Q
eia;
ser com cap:ici<ladc de <lcscnvolv!
111cnto jntcgr:11 cm cada um <los seus
níveis: físiço,psicológico, culty
ral,social,técnico,cconomico, espz
ritual, rclisioso;

. se, crn processo <lc interação:consi
go mesmo, com o mun<lo,com os o~
tros, com o .I\BSOLUTO e que se e~
pressa no di5logo,no compromisso,
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na participação,na convivência;
, ser Único,porêm limita<lo,marcndo por

ambiguidades que necessitam de supe
raçao, <le re<lenç5o e liberdade;

. ser criativo que deve encontrar no
trabalho reflexivo e manual o cami
nho de nuto-e.xpress5o que lhe ·permI
ta contribuir para a construçio d~
mundo. 1

i
A P/\RTICIP/\ÇÃO DA COMUNIDADE. conjuga - se

- - esta concep
ção do homem com a visno de uma cornuni<la<le
respons5vel,gJobalmente comprometida no pro
cesso do pr6prio desenvolvimento.Ainda qu~
envolvida numa realidade dura,injusta,rnarca
da por contrastes,num desequilibrio profu~
do entre ricos e pobres, entre margizalizalos
e abastados - crise hoje ainda mais agrava
ela por tens5es bem conhecidas oriundas dã
vida do pa ts e do mundo - a opção do MEPES
para super5-las supõe:

. iniciativas a partir dn dial6tica que
aproveita a dinâmica dos polos oposto
e não usa da violência para eliminar
de um s6 golpe as tens6es cresolver
artificialmente a problemática:

• o empenho e a pnrticipnçõo dos me1E
hros de cada comunidade para super~
ção dos Jcsequilfbrios,nbrinJo-se uns
nos outros,lutando "com" e iião' ."con
tra" os outros;

• a procura do caminho da solidaricdn<le,
do intcrc:irnbio,n5o apenas tomado como
estratégica metodológica,mas cultiva
do como ponto chave do cresciernnto
do 11m1n1 e <la COMUNIDADE, . finaliJnde ·
própria do Movimento;
o deslocamento da ênfase,colocada s2
bre o produto final,conseguido a qual
quer custo,para o processo part1c1p
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tivo que envolve a pessoa e todas as
essoas.garantindo crcscimento na e
f~caz narticinac5o,soli<larie<la<le,oa~
tilha e comnnrtilha· -'

• a narticinaç5o deve ser feita cm .ca
da_etapa lo processo - diagnóstico ,
obJct1vaçao, realização, avaliação -
garantindo-se assim que cada membro
da Comunidade adquira real ; conheci
mcnto <la propria situaçio e possa i
tcrprctar,sistematizar,elaborar e
xecutar as programações~ atividades
in<lispcns5vcis ...

• a accitaç5o nos momentos necessirios
da ajuda uc fora - recursos humanos
e cconômicos - no espírito de !:DliJari.e
dde que não atrofia os ·. ;recursos 1õ·.
cais e ajuda a compreender a abertü
rn nos irm~os e usar a mesma reciprõ
cidade com os mais carentes ainda. -

O PLURALISMO.Entendido como vivência do
ecumenismo, da fraternicla

de humnn:i universal, ela abertura e fé nõ
IOMEM, do acolhimento a tudo nquilo que
enriquece e dignifica o ser humano, a ty
do que contribui para a construção 'do
"homem-novo para o mundo novo". 0 plura
ralismo assim entendido permitiu aoMEPES

. viver concrctnmcntc numa cxprcssãode
humildade c de despojamento: pobre ,
não j u 1 ga e n ~ o e o n d ena o ou t r o; hu
mild não se coloca acima.mas ao l2
do de todos;
ser ponte de convergência dos csfor
ços de todos os homens de boa vona
de,de todas as Entidades que desejam
participar de sua_caminhada:plur1-re
1igiosa;pluri-política,pluri-social
pluri-finaceira.Exp:cssao tlcste e
sua própria Junta Diretora e os con
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s?ll_10s J\<lministrativos das diversns a
tividades; ­

• afirmar sua opção cristã católica, no
respeito a rcligiosi<la<lc das comuni<la
des, contribuindo para que sejn sem
prc mais evangelizada e orientando ~
crescimento espiritual <lc . seus ...mcm
bros (IDENTIDADE <lo NEPIJ\NO)

• tornar-~ um "laboratôi·io" qu~ vai tes
tan<lo experiências e pe1mite ~ vâlidã
e eficaz colaboração de todo_o tipo
de prof1ss1ona1s: agronomo,medico, sa
ccr<lotc,sociôlogo,agricultor, comcrcI
ante ,pc<lagôgo ,cozinheira, brasileiro oü
de outro pais,todos contribuindo para
o crescimento <la sociedade.

PROCESSO EDUCATIVO DIJ\L~TICO. Os responsã
veis do MEPES

desde o in~io,tivcram forte intuiçio: aso
lução dos problemas do homem e da· rcáljJg
<le, cm su~ complexidadc,jamais ser~o rcsol
vidos apenas por uma i<lcologia estrutura<lã
com csqucm:1s rígidos dcfinidos.NaJa <le f~
n:1tismo filosófico ou instrumcntalizaç5o '
do homem, de fcch;1111cnto cm verdades que se
esgotam ou absolutização de ideais.Escolhe
o cam i n h o <l e um a vi da na dial é t i c a , a s s i m
comprcendiJa:

faz do DIÁLOGO aberto, sincero e hu
mildc,com as pcssoas,as ·Instituições
e a realidade, o meio essencial_~ para
crjar seus progrnmas,clesenvolve-los e
avaliá-los;

. acredita que o caminho pr6prio para~
promoção humana permamente_passa pelo
equilíbrio entre a inteligencia cria
dor~ e a consideração dos valores p~
renes ensinados nclo Evanelho que re
querem sempre ndnptnçõcs para cfici
zcs intervenções na realidade:

----- --- ···- .... -··. - . - ...... ,,__ . ··------------------
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• co]ocn como pnrte essencial de sua
c am i n h a d a a a I t e r n ;i n c i a e n t r e a t e
oria x prática; idéia x atividade?
pensamento x ação; sendo sua pra
X l s 0 acompanhamento re f1 e.:d VO <las
experiências c sua constante reava
liação critica;

• promove o di~Jogo, através de meto
c.lologias pr6prias entre pais e fI
11_10 s ; p a is -f i 1 h o s - r e a 1 i c1 a <l e s ; p a 1s
filhos-atividades mepianas; mepia
nos operadores <lirctos-mcpianos <li
rigcntcs,etc: · -

• procura em suas atividades educati
v:1s(Centrode f-ormaçüo, Escolas F
mflins /\grícolas,Crcchcs,Ccntro CÕ
muni tário de Saúde,Departamento dê
/\çüo Comu11it:íria) que os envolvi
dos por sua atu:içiío se tornem capã
zcs de domincir inteligentemente ã
situação e os próprios mecanismos
e técnic:1s ,rprendid:1s,sc111 · "roboti
;:a<;iio" c.,;1.3 pessoas. Por isso:reflc
xiib-açüo-rcflex5o .•. é o princ!pi~
norteador de todo o seu tra ba 1 ho.

IV - F/\TOS l:SSJ.;NCI/\JS.

"Noss:1 1 ín.~ua ê penetrante quando as
p:lln,·r:1s c:llam.
11ortant o , e a l em as p a lavr a s e fa 1 em
:1 s o b ras".

1d ­ O carisma fundador do Pc.llumberto Pictro
grnndc ê a principal refcrêncin para ·o ~IEPES
.'Ili sc11 início,imp1?íntaçi"io e chcgac.la até o mg
mcnto atual. O ~ltPES nnsccu como um projeto
pastoral amplo - cm termos de abr:rngência ge2
g r ií r i ca.de v a 1 ores n s s u rn i <los e de pe s soas f í si
éas c juríd ic.1s compromctic.lns - e integral ,pois
<'111 seus princípios deseja servir "o homem todo
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e todos os homens".
/\s atividades que se realizaram nestes 25

anos sao pois, extensas,abrangentes,numerosas.
Torna-se impossivel clencar cada uma avaliar
seu alcance, apreciar sua eficácia. Optaremos
por oferecer rápida consideração sobre aquelas
que nos parecem mais significativas.

1 S - PRC-III STÕRIA • N~ "prê-hi s tória" do MEPES - pc
r1o<lo <le 1964-1966 - cncontramoi

o "I "rnmus que preparou o terreno, que colocou
as bases elo ~iEPES e <leu início ã escalada que
se \'em f ~ zen<lo. Nesta "prê-his tória" são ·ratos
notórios e decisivos:

o o 1har <l e r e . IIumb e r to para ' inter i o r
capixaba, tornancJo-o sensível ao desampa
rodo colono italiano "entregue ã próprI
a sorte". Esse "drama" e o "desejo de rc
parar tal injustiça" leva-o a investir
corajosa e firmemente na busca <lc solu
çõcs para a educaç5o e promoç5o do homc~
e do meio rural. Este é o fato inicial e
decisivo para que o MEPES existisse .

. a cdaçiio c.Ja "Fun<laç5o ítalo-brnsilcira,
par a o de senvo 1 vi III e n to re 1 ig ios o , eu 1 tu
ral e eeo n ô III i c o do E s p í r i to San to•; c..l a n d Õ
0sta origem ã éltual Associação <los ámi
gos do Espírito Santo(AES);

• a preparação de pessoal - agricultores e
assistentes sociais - na Itália e a vin
da de três técnicos para o Espírito Sa~
to. fl o inicio <lo frutuoso intcrc5mbio I
talo-brasilciro,vivo at6 hojc,alargan<lo=
se no intercâmbio NEPES-AES-SOCOPO;

. a preparação das Comunidades capixabas
com a criação de comits cm cada Munici
pois e1aboraç5o e rcalizaç5o do Plano_P!
ra uma aç5o de promoção humana e social
nos ~hmicípios c.lc J\nchicta,Alfre<lo Cha\Cs
Iconha, PiGma e Rio Novo do Sul .

.. ·-·- ---------- ··--·-· .. ·-·
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• a for 111 ~ ç ã o , e 111 1967 , <l e u III c o nn te p a r a
leva~~ frcnt~ o desenvolvimento huma
11 O - S OC 1 O - C C O 11 O Ili Í C O <l a r e g Í à O , t C n <l O p e.
lh1mbcrto él coordenaç5o <lo mesmo e sen
<lo este intcgratlo por significativos
membros d;1s Connmi<la<les, represcntan
tcs <los vig5rios,<los prefeitos, dos ã
grlcultures <la região, de famílias oii
busca <le escola para seus filhos,alérn
da participação eficaz de membros da
LRJ\(Lcgião Rrasileira de Assistência)
e da ACJ\RES(J\ssociação de Crédito e
Assistência Rural e.lo espírito Santo);

• pesquisa sóc .io-econômica real i za~a nos
~lunicípios,oricntada pelo Sociologo
Prof. Giuliano Giorio c executada por
duas assistentes sociais;

. .,
busca de util ização tle meios para 1n!
cio do desenvolvimento que se prete!!
dia,na valorização do homem rural e
sua e levação cu 1 t~ ra 1 e tccnolog1ca na
perspectiva crista:

- numerosos cursos são dados naco
mun i ti :1 dc, c o mo po n t o de 1 n 1 c 1o <le
relacion::imento,de encontro das
pcssoas,<lc possibilidade <lc r2
[lcxões ...

- palestras,reuniões,encontros,etc
- lesenvolvidos com cficaciasao t · · moverbuscando ao mesmo tempo pro

as pessoas,criar lideranças, scn
j1:1:.á1as para os problemas

sib1 1za- .'
cornurrs da rcg1ao;

Çõcs inter-municipais com- rog e· tlttcativo e cm vista dacara c1 ' - . .. o do intercamb10,cr1a
. flexão sobre os "modelos

- muita rc 1 . nto que se vão cnd dsenvo vune . . -e e Jo e se deseja criar:contran
. a Escola fnmilia Agricola(cscg
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la <lo agricultor para o agricultor)
· ?_Dc~art;:imento_cle Ação Comunitária,
Ja atuante,porcm sem criação jurí<li·
ca. -

· as unidades para cuidar ela saúde que
or1g1narn111 depois o Centro Comúnitá
rio ele Saúue.

• a cscolha de lugares estratégicos
para 1111plementnçno destas obras.

Muitos elos presentes são testemunhas eles
tas rca 1 i zações. Alguns <lur:rnte o próprio prª
cesso e outros postcriormcntc,chegaram ao fim
de sua trnjctórin terrestrc,cleixando rastros i
nolviJ~veis <lc sua <lc<licaç5o integral io eles~
fio assa: gran<les,mas indispens5vcl de efeti
varações e criar um Movimento que conjugasse
harmoni c:1111cntc ,mas rcspei tanclo a hierarquia elos
valores: o desenvolvimento e a promoç~o humano
comtmit5ria na perspectiva cristã com a valor!
zac,:iio da ra::.i'io cjcntífica.

16 - FUNDAçO_DO MEPES. O fato mais significativo
juridicamente falan0º: aco~

teceu no salão npbre da Prefeitura Municipalde
Anchicta a 26-04-68.Adquire a litiddedicitode cida
1 · " . s ll'l I, i r e t Ori a e e 1 e 1 ta , s eu e s t a tu to . .e -

<. ª 11 1 ~, ·1 ·· Àr O 5 t :rn d O na p os si b i 1 idade cl e r e <l Jmrr
npr<H,lLOI•. 11. lo e mnrgí11:1lizado, o MEPES. car
o homem hun1 Iad . {rico" porque se e

1 lc "ot ll illSlllO 1.ig • -rcr,:ll n l · ~111 sua Uberclade, bloqucndo
tii o hom0m cC'rcC':llb · 'r· e ado e sem l)ocler ele- 'mcnto m:iss1 1 e • • •
cm SC'~ c1C'SCl. ' suas reservas csp1r1tua1s
dcc i s:10 ,acrcdi ta qtic - 0' levarão a renascer nas

. f" ·cas sempre . - .morais, 1S1 ; mstâncias como a História. 1· rsas c1rcu - . . ' . tnn1s e. 1v0 · · · · onst:rnte e 1um1nosamen e.
hum :rn :i o d emo n s t ra e '

., ~ missão humanizadora o _MEPES
17 - Jmbu1do <less, .~ •,, Je si mesmo e cria a• 1 consc1cnc1.. . 1 <laprofunda a q nsolidando-a e caminhando

própria idcntida"&;;'da pelos marcos teóricos.
a luz da mcsm:1,01:
Ar r e s enta- se e omo .
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MOVIMENTO - oran: .-
b' .1 2 :i ç ª 0 não e r i s ta 1 i z a <la

EllUCAÇJ'í.O _ mc<li·lç=i ..
no' o privilegiada para o plg
t /lesenvo] v imen to <lo homem cm
Otas as suas dimensões.

PROMOCIONJ\L-fie 1 a visão <lo homem e do mundo
propostn pela Revelação crist5.

DO ESPTRITO SANTO - tem sua influ6ncia inici
. . al neste Estado,porSm ai

pira viver cm dimensão universal
de comtmh~o com a humanidade.

18- Nesta retrospectiva é impossivcl apresentar
aquilo que foi de [ato a caminhada da Institui
ção que t<'m llcpart:11ncntos específicos mas sem
prc procura o trabnlho cm coujunto,fcito no cs
píri to de comunhão c pnrticipação. Ano a ano os
rclat6tios v~o contnnJo a vida,possibilitando ,
em c~111cr:1 lcnta,ir captando os fatos.J\qui,clopla
tô dos 25 anos, vamos apenas <lestacar o que ri
nlmentc foi, ao mesmo tempo.realização do MEPES
sua vida e sua obra e seu próprio crescimento.~
p r e se n t :1 mos os fatos sem j u 1 e ame n to . S: í tie o . S ~
guircmos :1 cronologia parn sermos f1e1s a to<los
os Dcp:1 rt amcntos e dcs tacaremos apenas o que p~
rece significativo,ainda com a certeza de que
h:i gcstos,fntos,intervençoes ano121mas :UJO Vf:!
1 0 r 11 0 e O n j u 11 t O da s obra s nu nca g ap r e c 1 a 0 o e no
entanto é decisivo para manutcnçao_e crsc1mento.
P·Ha mclhor 1citurn :1prcscntamos os fatos em pe

'... ' • - · . 1 · vi t1 i<los <lc acordo com o vo
r1odos u111t;1r:ir1os,t1 .. d <lcs·1968-1974· 1975:
lume e 11:1turczn das ativ1 a · '
1980.1980 - 1995 .

1° PERTODO 196- 1974

. incrível! O agricultor
19 - EIUCAçO. Parece quas° ~n5rito Santo. ' ataic

do Estado do t, ;-g explorado j ã foi! Pr~
..,. • 1 ,te o novo' a .mente t1m1 o m · .,. 1 -,ara confiar em s1 mesmo

cisa de mui to cst11!1u º1 I No Brasil e, consequc!}
o ·1lidaes. • ­e em suas p0sS 1 )l ' <l ,,5 ·iutor idades pedagog !- Esta 0,temente cm nosso
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co-administr: ti
1 . a 1 v·1 s s ·ta 1·.scola J:amfl.' 1<_!Uer conhecem a pedagogia
o modelo,mas4' Agrícola. O MEPES descobriu
entes. Crê <tu"ª~ tem ~undos financeiros sufici
te·~• s- • -eposs1ve1 e •
] ·.ccl., , ~o implantadas neste· .•. o milagre acon
:is ·an11li:1s J\PrÍcol qu1nquen10 8 Escõ

go dos anos insts,,S que yc tornaram ao 1o
is. S5o elas· 1 uiçoes idoneas e respeit5v~. -

Ef-A de
EFA de
EFJ\ de
EFJ\ de
EFA dc
EFJ\ <lo
EFJ\ de
EFJ\ <lo

Alfredo Chaves (masculino)
~~ivania - Anchieta (masculino
io Novo do Sul (masculino)
Camplnho - I~o1_1lw (masculino)
Iconha ( feminina)
Km 41 : S;1~ Ma teus (feminina)
Jaguarc -Sao Mateus (masculino)
Blcy - S. Gabr i cl da Palha (masculino')

n de not;1r-se que os pais n5o aceitavam
csco1 a mista. Esta é uma decisão poster_i
or.

20 - ESC0L.1\ FMITLTJ\ J\GRTCOLJ\. J\ Escola Família J\grí
-- -·· -·· ·· cola tcn1 u111~ organi zã

çüo prôpri;1 ,um reconhecimento precário ela Se
cretaria de Estado da Educação.Scus dois anos
srío equi\'alentcs à 59 e 69 série(pareccr n9 •• •

24/71). Em 1974 passa a funcionar cm 3 anos e
seu curso passa a ser reconhecido como de s
plncia com avaliação no processo (parecer n9 •.

] :,0/7•1). r um grnndc avanço para quem nasceu de~
conhecida!

Além disto dois importantes fatos:a Uni
• 1 1· lc nrns ri ia cm um curso promovido pc

VCl"Sll:llC' l · ' ' 1 · t e Ca acitã1 CFNUrC(Ccntro de Dcscnvo v1mei:i o P _'.:..g "" 10 re s 1atino - ;1 mc r 1 canos a traves
ção) para cdua" Desenvolvimento convida o
e.lo H;111co l\11111dinl < lÍ seu projeto educativo
f\lEl'ES .. ª :1prcscntn~nf iado e reconhecido como m2
que ê estudado•}senvolvimento do homem_l2
dclo 1dc:1l pnin ~ nclo llorizontc o PR[PI:::S -

· 10 E cm ii 1tino-:llltCl"l car · <l pUC - nprcsen ta aos a
curso de ~lcstra<lo

1
n (lia O modelo educacional'

nos da área de pcdagOS- '

-----·-·-----····--·-------- -- .. •··•-
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CENTRO DE FOMAç1o. 1 ,
_'ada_ainda à cducação dá­

zada, i preparas ,'icio de fora sistcmati
Centro de Formação Llc ~tºI:1torcs,co111 as ativi<lalcs<lo
ta,transferindo-o on ~"}'ores1971) cm Anchie
aproveitar me 1 ho · para Vitoria a fim de'r os recursos humanos e facili­
tnr as al~crn:1nc1:is(cm Anchicta bastava chover'
pnra se f1c:1r sem tclc[onc e sem estrada!)

21 - SAOUE· O Uº"º comprccn<lc que precisa cuidar da
_ .. s:1t1dC' .Mas na rcgião - S Municípios_ do sul

nao h:1 ncnhunw ~n fra-cstrutura e apenas um medi
co_para toda a_ãrea. O METES começa a implanta?
o. Ccn tro (Comuni ta r.1o. de. S.:_1u<lc: Sem rccur sos pre
c1sa mu 1 ta aç:io e cr1at1v1<b<lc para atender o
intcri0r e começar a montar cm J\nchicta,uma pc
quena maternidade,pois o pré-natal feito na ãr9
n cvidl'nciou esta ncccssicb<lc! Algumas salas do
velho 1,rédio do antigo "Ginâsio <los Padres" ê
adaptado e pobremente põe-se a scrvir!Faz-sc a
pcsq11 isa sobre a saüdc e lcvanta1!1-~c. as base~ '
pnra irnpl:intnç:io do Centro Comun1tar10 ele Saucle.

f; assust:1dor o índice <lc mortalida~e i:1fa!}
til n:i :Ícrri:Elll J\nchi.ct:1 80/1.000 ... cm Rio Novo
1 S1 58/1.000,... Elll J\lfrc<lo ~h:i':'cs 27l1.000:.·
e.o li • l ... ~l/]tHlO. J\lt1ss1mos sao os 1n
cm Jconlw e I 1u1!1ª r . 1 nco-n::it::il•::i <lcsnu-
J ·· I ort n 1 1 d :t d e eta c ' . , ,ices l e 111 ' • r t -contagiosas l1<lcrnm
tricio. as doens@> ?2,f±'aceito básico de
as causas de moi te· ·10 ,,5 c"inp·rnh:is de uso de- Comerctlll ,, " 'agua c esgotos.·_ ".\J·i fossa séptica.
filtro e instal:içao ' . . .do Jlospit::il-1,1:J. tcrn1da-
- Jníl·io da construç,10

<l e t1 e Anc lt i e ta • _ : ) .E1 5 5.10 a alma. do f-!El ES.
22 - ATIVIDADES coUNITML?: ní sendo_realiza

. li'ci'Ja<lc,cx1g1ndo os- s1mp d
1 llcsl1rctcns_ ao e Ie<l1· c:1dàs agentes, a prg
das na :[cios de d 1giosas)que mul
1 men s os s a e r 1 · 1 . ~ 5 p -1 dres e r e 1 e,

1
-

111 o ç u o h ;mana ( 1 e 1 g ' ' '

-··------ ...---··------···
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tiplicaram os c. ..· 1rsos ( ­cultu1a, saudc,cortc ccconomia <l<2mcstica,pucri
las). costura,tccnicas agríc2

o# Uma nova ex )cr... .
trio de um oq;' 'Iencia surge: o uso comuni­

1 pamcnto n ~p nntam-sc 4 grup . ,gricola - o trator.Imp os.
ongal - Itinga

Cachocirinha
Carolina
0liv5nia.

Ativi<ln<lcs intcgrat· d .•
cursos, torneios_avas los Municipioscon
ligiosas te .SPortivos,festas cívicas, rê
pio ir;j, sao participadas ou promovidas

;- _concl u~-~c o levantamento sôcio-cconômico
na area .Inicia-se o Centro Comuni târio Alvora
,dn e n 1mplantaçao Je S creches. : · -

2 3 - AI N I STRAÇÃO. O MEPES ê ainJa muito novo. Pas
soa passo vai cuidando de ini

ciativas para uma sistematização que lhe garaü
ta cst;1biliJa<lc,funcionali<la<le,crcdibili<la<le :
junto íls Instituições nacionais e de outros pg
ísc~.Nc~te perfoJo cm vista de seu crescimento
como 1nstituição, o MEPES rcalizaoú:
- 1° S i 111pó s i o c.1 o MEPES - 1 9 7 3 , cu i da ndo apro
fundamento <le su:1 1<lcntJ,bdc c avaliando scu
e :im i 11 h O • Impor t :111 te s são as c o n c 1 uso e s , r e a f 1 I
nwn<lo seus rumos.

- J\ Ilip 1 i ;1 ç ã o d a Junta D j r e t o ra .

O
. o da Secretaria Executiva.rgan121ç+ ·' ­

e . _ 1 Gn/\r" _ Grupo de Rcflcxao .. Ação e
- l' 1 ;1 Ç ;1 0 l O J\ J\

Participação.

20

24 -
NEPES nesta 2poca:

INTERCMMBIO. E forte no "" . , _
~=-~~-_,_~=-=---== . t va <lc 15 capix::ibas, lide
- 1n P5doa uma 9"{{Éa Mota Albuquerquepar
rados por D.Jo,io tro internacional das EFA
ticip:im elo 19 cncon
(1971)

-- --- -- -----·-----



- Participa o MEPES da 1°
migração, organiza,' Conferência sobre Eº' ,l la na I t 1.

- Recebe o MEPES 4 . . 'aia(1974)
. . VlSlta <lc 2" .guns por duas vcz.cs). '.J italianos (a!

- Rca1i:açiio do Sim)Ósio . _ .
presença de 1o i!, do 1ntcrcamb10 com aa urnos (1973)

- Alguns voluntários(6) trablh , . d1·retamente, a 1am no MEPES

Alunos de outros Estados começam a frequcn
tar cursos no NEPES.

zs - INVESTI_t~-J\~Ã_O POLICIAL. Em meio a· tudo isto 0
NEPES cm 1972 sofre uma

invcst"igaçiio pólicbl Jccrctacla por militares'
(era 6poc:i <lo regime <lc cxccç5o). S5o invcsi!
gados: o Escritório Central cm Anchicta e_ a!
gumas Escolas. O pretexto foi a comcmoraçao <la
S e nw n a d a Pátria .

29 QUINQU~NIO - 1975 - 1979
~---

•

•l"<:'l° Oll li C'C itnt'll t_<~
- J 1 l·h'\Educação «' ''

l),,.,1·cccr 40/78• 1 d Pais,, 11éi::1 Gera e1° Assem •
1 ... -1,·10 da

1·e a .1 ., • '-' •
(1975) sclhO Geral das Ef-As com a~
criação do Con_s e importante papel no

.•. s anual
scmblc1a J· 5 EFAS·
crescimento ..1 Co ns~lhos A<lministrati-

nto Josap rimoramc

- EDUCAÇÃO. · -..- ­j1is ações marcam este quinquenio n? 2
•, . · :- d e 11 d O _ 5 e d e 5 t a e a r o ,1 p r 1 mo 1 ~

rea da educaçao,PO'?: Agrícolas quer em
1 r s e o 1 'l s I' ~ Jll 1 1 a s g ' .,mC'nto l :is_: • :.. ,· .1 cucr cm sua rc<lc f1si

sua atuação etodo)o},l na credibilidade· csc1mc ue n, q11 cr cm seu cr . . . .. ltorcs DcstJcamos.1 ·1 11 r 1 e li • •e. os • .., Ef-As: Rio Bananal
= de mais duas .z- inauguraçao Piumna.

11 o Estadual Jc
pelo Canse 1 Olivânia
d e 2 9 g r :1 u d e

26

------



22
- ,. o: d a s EFAs

- adaptação metodq<. ;
para atender ,""]Pica da EFA do O1ivânia_ .· 1 . , 1cnores de 14
LCSSH ade d·iciucl C . anos,uma ne' · a omun1<la<le.
jlmplant~ção <le experiências nas proprieclaues agricolas lug ppj , . ­0

~ u, J i..; •J\S - ProJ e tos Agr1colas Avançados". ­
27 - SJ\Ül.ll:: Foi um pcríoJo muito inrpori.antc p:tra o

Centr Comunitfrio <le Saúde. As real i
zaç6cs do setor foram dccisivas,crianclo-sc i
infra-c~trutur;:i que possibilitou a educação p~
ra a saudc, a intcriorizaç3.o elos recursos Jc
s:1Údc e a mcdicin;i prevcntiva.Dcstacam~s:

- fortalecimento <lo CCS cm termo de recur
so s hunwnos;

- i naug_uraç5o do Ilospi tal-~laternidade <le An
chicta (1975)
a mp li ação do llospital e implantação do ra
j O X; 1

_ • . eto de J aba q u ar aimplantaçao do 111101-posl
(1978).

.•

28 - :« 'KRIAS. O Departamento de A
ATIVIDADES_ COUNIT = é5o comunitária trã

-- - - · --- . s um crescimento
t e t1vemo. - :· .·

l)l,,ll1ot1 jntcnsamcn e I lcP1·inclas comun1t.11!.. 1· ,nto (;JS e ., -
enorme de atcnl imc struturas tambcm a .

As Ff-As e o CCS, e com o DAC per1t1
[I
5 • - · 1 cooperaram . . J des ·das comunidade>·', seguintes ativida '1 ... , Ç •t O l :l S o

e.lo a rca 1
.,_.i ' ••

5
de pré-nata 1

. - ,los scrvtço - do CCS;- ora n J z a ç a o i e ·11 =i es na a re a ... . '
1c"11 clubes u ,, 1 s nos munic1p10s
, - le 12 crec ie Rio Novo <lo Sul

- ip1ata"° }}rrco Chave; à 17 creches
d e J\ n e )1Í e t ~ f ~ z e ndo um to t~cio nal da crian
e Pi@ma.P% no inter
Colaboraç,1 ...

de jovcns,voluntanos
20 <• rupos- c.Ie ,.- criaçao

..

e



..•t.••
1 .

1

p a r a ação ll'I s .
benefícios.,S@unidades(implanta .7

11 . ossa!> filt açao <le
me noria de mor 1 ·' ro ,mutirões .,H ias para

- administração d.. · ( nunierosopccuanos cm conv" . s cursos . arrro-
as co111u1üJ.a<lcs <l· c~~o com o PIo, ara
J\II:PES; ª ·. ,irea norte e sul elo

- criação do serviço ...u. ...
dcs: rcgistros civi~u~~ 1

~~ as comunida­
cjmcnto. casamento e nas

......•

9 - ~DJ\IIN I_STJU\()\C). Novos e importantes possos são
realizados neste quin4u~nio,

dentre os quais:

- rca1 izacão do II Si.mnôsio do MEPES com a
profu ntlamcn tos sobre sua vi<la, atuação, vã
lorcs,formação <lc seu quadro de pessoal:
intcrc~mbio. O Documentário pro<luzi<lo rc
vc1a n .imrort5ncia <leste ~impósio para ã
lnst i tuiçao. (197Ci)
tr:rnsícr~ncia da EFA de Iconha para An
chieta;

•

.
1

,,

<lo

car

no Cen
com g-o.:5
Estados: •

l ,

1 :. .. ..

éral de mcJE
asscblê}%'nrA;

- cm Ibotir@"?y criação 1a
bros das JJ·J\ e . aç5o do ~!E-PES: cm

e 1) '~ r tie 1 p·
tcsdois convi

fC'C'Struturação e reclassificação de
gos e.' salur.1.os.

· as ativido<lcs- INTERCÂMBIO. Significativas
Intcrcamb10:

1:.1:1\ 1 2" (lrau cm Oliv:inia e
- 11:1 l e t O MEPES acolhe
t·ro de Form:içao, 1: ti'cl•1(les etf'IS i.:íl 'to jovens de ou aro se prepararem P2
(Bania.ceará·°f,"±is nestes Estados;
ra implantação " sinário Latino­. . . o do en . -

- O MEPES é anfitrI°' ureau Internac19
1 • • t=FJ\s e 1

• • -/me 11Americano de ' ':,o anual em Ir1r '-
n:11 faz sua reuni
ct:1(1977);

'•



Iakar(fric)
de I:s 1 - Confcrên ·.'o..as Famílias j, !1a Internacional
po 1 l s ( k.J ) apresen t ~ ri eo 1 as e em PC' t r õ
g 1 oba 1 <lc c<ltic"ç- aç,to <la cxpcriência:P

· " ao J1nra · - ·r10 Nacional <lc S· - • a saude no Seminâ
au<le CRB-NISEREOR. -

24

PERÍODO - 1980 1992.

31 - ESte perfo<lo foi muito fecundo na vida do
J\1EPES.J\pcsar de ter sofrido nova 1·nvest· -.,. · · 1 · 1gaçao po
l1t1co-1111_1tar(l98! - DOPS) pela distorcida in
terprctaçao <lc politicos ao desfile "Saúde narã
todos" (Rio Novo <lo Sul), e de ter penado por con
tar e om escassos recursos, o MEPES se saiu bem eles
tes desafios. Continuou sua luta e ccnseguiu nãÕ
apenas imp lemcn tar suas atividades, mas sobretudo
uma nova expansão e investimento cm_qualiclacl,c Sao
as seguintes as principais realizaçoes:

32 -
1

EDUC/\Çí':O. inauguração de novas EFAs: de 19 grau:
-Pinheiros - 1985
-Capnuinha - 1987
-VinhCltico - 1988

- <lc r;r./1s <le 29 grau:- criaçao ll/

-EFJ\ de Jí1guarê - 1991
Esperança - 1986-EPA <le non - 1992.

-EfA <le Vinhat1co
das Escolas de:

- a j uda n a i Ilip 1an t í1 ç .1 ~ - Sta . Mar i a ..do Je! i b á
-EFA rr@fao nto do Chapeu-Dom1neos
-EFA dC sao nc

Martins. .
~ do aperfeiçoou o

, IAr)'(O. Neste peri~ ação,deu-lhes~
33 - CENTRO DE fOh.~ :)~-= Centro de or'!} de forma mais

-:r-,--' • ~ continu;1n<lo a1 'as numerosas
• : h Piüma ; ·ons para d brade pro p r la e, -: u e J o v . s os Esta os -formaçaO os divcr' PR ES tointensa a ' 'jonando PI pE,DA,HG, , · - -

EFJ\s :iriorn func ~IA cu,RN, , maioria cm i!}-. . .• ,, (.MI RO, AP, , MEPES mns a
sileiros' tos do
das i ndcpcnclcn

.-----· -



tercâmbi o p:_1 r:1 form:iç:io
S e s ~ o r i as di v e rsas) . <l e seu s.. operadores e as

ATIV IIJJ\UES -~OMUNITÃRIAS.
= lassam a ser . · 1. . gi·id pnv1 e
mas mais coopcrntivns de ' ~s agora as for
dades de_cursos,cnconti"diento. As ativj
te nssumiclas pelas EFJ\s Sãcun1?e~ sao _pl.cnamen -
tantcs deste pcrio<lo: . '0 atividades impor

- a. experiência da Feira-Li do
Rio Novo do Sul: avre Produor -

'
- R cr.ic1ç5o dn AI3ROI3ES(Assoc· -. . ., 1açao dos Bana-

n1cultorcs <lo Espirita Santo)

- J\ njuda à COOPBEL(Coopcrativa dos Produto
rcs B:rnana <lc Alfredo Chaves): -

- a presença do MEPES cm formas diversas na
ajuda <las novas comuni<la<lcs surgidas com
os .isscntamcntos no Espírito Santo e com
orientação <lc ex-alunos como por ex.no AESJ\

ATIVIDADES CCS. O Ilospital Maternidade cresceu
cm qu:-ilida<lc e quantidade de~

tendimentos,mas o mesmo não se deu com o_ servi
Ço ,ln s·tt..t•lc... 1185 comunidades rurn1s. O prc<l10 <l?
· '... · · ' ' · _. • 1 · <l [ 1991 reallllospit:1l-~l:1tcrn1dadc fo1 .imp in °· m ·J·<l -. - . olvendo a comun 1 a e me
zou- sc um Seminar1o cnv .. l "T" se estud:i

: .,< : vizinhos pa ' =
piana e os Municp4o saúde cm vista da muni
rcm no·:as cstratc12:ª~ ~lc e da atual carga que P2
cipalização da medic1n' ,idade de Anchieta,d±
sa sobro o llospital-a,tola vinda de fora
da a imensa procv@ P?}n serviço que o los
do Município,atraida P
pi tal rc:il iza,

5 -

<lo tamb6m cst~ Pi
36 - INTFPC;\1\IP TO Foi mui to fc~un. ais rcalizaçocs

- .: ' , ! '-- }_ -- • r Í o <l o • As prlne 1p .

são: <lc italianos(J\ES
<l visitas NEPES;

e on t j nuid:1dc ;~ •111isrnos) ao
e(,.,, e outros o o• rcscntantcs) para o

..., (13 rcP .. ·NUPES ~ bio na Ital1a e
- viagem do O Jntcrc,1111 •

Seminário sobre

--------. __ .......-·--



ct111hcç1mcnto 1 26
agríco 1 a e 5 l ~ r e :1 lidadocial d ".cs <li ver

- viagem de cst 1 o pa1s(I9S7). sas <la vida

11
(' ( • ll l O ( 3 . ,111cnos grupos d viagens) .. e ngr. real! zad

- bolsas lo e lCultoros. 'a por
..,-.,, 'e estudo na 1.,'
i1CL 1.1l1zaçocs .1·

1 t.ll1a p ·. . _ u1vcrsas) · ara mepjnnos(e~
- real1zaçao do S ...de O · C'lllln..irio clrganismos Cri .:. Ia FOSCIV(Ted .=

rios) <'111 lf/º8 istaos Italiano 1 e\'eracao
t 1

· · "' , con11rcr d · , te -olunt=i
a .urnas da Amé .· " ,~;in ° os volunt .. · :,.. ~ 11ca Latina_ .. anos.!

- Scnuna rio de apr f Iriri-J\nchieta
centre asrien,"{"?o,do iterei@te'
Bras11 - Vitoria (1988) sp1nto Santo e do

- llealiz:1ç5o da rcunijo .
acionai ss os » n',%;" ter

- Promo•·i"ío 1 ... ·.. ~. l? cstag.10s sociais ele alunos do 29,
grau nàs diversas Entidades mais neces.sità
d:1 s de :1J udo,cspcc1~1l111cnte no norl.c e NI: do país:-

- Ce 1 ehr:1çi"ío dos 20 :rnos do MEPES com umn oran
tlc co11 íratcrniz;ição entre Mepianos,nutor°i<l:1
dcs e ;nnigos do MEPES. -

- Início cm 1984 de um interc?imbio mais inten
so c0111 Socopo (P i:llli), região cxtrcmancntc e~
1·cntc onde Pc.llumberto Pictrogranclc - Prcsi
dente do MEPES foi convocado por seu Super!
or Provi ncüil pnra prestar serviços.

- Foi mui to c.lcv:ido,ncstcs n~os! a vivência do
lntcrc:imhio, cm todos os nivc1s,
, .,. ••

1
. élrtilha e compartilha,asm5cs

No csp 111 to t. e P· 0,,s e Entidades par. 1 :.1 r'llll COIII pcss .... . . .-se entre.aça" tais,pastorais ec1vis,
t

. .
1

govcrn:11ncn , , ' .. . . .1 c11 :11·cs e _ ~s RonJônia, Cca ra ,Piatn
dos Estados de a?%";antins: Sergipe,- Go 1 ·1 s "' ' • ~Amapá, Maranhão·";"'''f; continuando a vive
Bahia o Minas @€T;;4iversal,no cultivo"do

e l
• ,, <l ,

1
Frat e r ndad ?e 5 cO 11 t 1nu ou sua e a" • . . s 1,:11s , .. . .-

d i :jJ OPO com outro J\Es-CCC - Ital1a,p1~
· ·' ~ ' • :- 0 e 0111 a · e om om inhada na un 1 ,1 • • • 0 c Omprom 1 s s o' ' prllllell . . · a UTU-Uru

scn te desde O • _ Argentina, com -
MEPES; com a APEf-J\

-----------.-•-"__ ....-----



1
~~•~i, com n UJFJu _ _
ç.,, com o Disor Italia·

1 - Bc 1 g · ' com a UI ~Ir. Fmnn w; com a FIJ\ lca ,com a MI _1 1·- ·ran
e a ; r 0111 /\ h tac1 SEREOR- J\1 en PDR- ro r tu g 1 . os U n idos da Am - . -
e co cowiivis #:$?%,".- e#k

- Escolha do MEPES da África.
<la ''Tntcrnacionnlp~la Di~etora de Programas
tcgr~r um grupo com~uth l·oundation" para in
coll_n<lns u nível mu â~t~. de 20 Entidades es
cnc1onnl piloto (l9~2)~ como programa cd@

Scm.in5rio latino amcr·1 ir (V. t .. ) . icano sobre EFAs - Ca
. 1.or1a coordenado pelo MEPES - 1991.

Pnrticipação IW J\sscmblêia d·• UNE·r.AB-T ..·; d F (' Ia :r! 1e1xc11a e ·rc1tas Ba) - 1992 e cm Rio d·o p· :
198(1. ires

- Pn rt i e i pação no Seminârio La tino Amcricnno
h.luc1çno Rural - Uruguai(l992) - na J\PEf-A -
Argentina (1990-93) e na UTU-Uruguai.
Visita a Moçambiquc(l\frica) e acolhimento '
de moçambicanos no Centro de formaçao (1992-
973
••'>)

- Part .icipnç5o na Assembléia Internacional
111. . 1.,, Rtir~lc" (Cole Ilumbcrto) e da ERSA·a1111g 1a .
e III F r iu 1i ( It ;i 1 1 a )

. . . . s alguns fatos mais relg
J\qu 1 rc g ~ s t ~ :uno c~n tudo, apcnJ s . sinal!

- vnntc s elo Intcrc~mbio q';ie, <lia-a-<lia e tem alse vive no .-sam a rc:ilid:idc que __ . cuc cvi<lcntemcntc,ma1s
guns pontos de cílinnS"" ""jsitas recebidas@r
'" s·10 as dd
S C d C S tac :, lll • N li 1H e rosas ' S S U El s <li Ver S a s yn l a.e S
na sdc do MEPES, JU9 ", ver o Intercâmbio.
atestando seu propósito ode-se buscar compr~

e n~rrou_P_ ais do Movi
De tudo o q~c s . rcl:itonos anu <lc, fatos

vação e a1iacão "°os de "%}%,,, una aos· . cm csc a -mcn to 11111a vez qu~' .111cnas apr . s A vida cm e~, ctJVJ ' . ocra1 . .. 1 ·nncstn rctrospc . ntos mais O elo imposs1vc si_
tra o os aconte"""riada,sc"
<ln unid:idc e rica
tcti:.Zí-la aqui,

-· .-



V ... AVANÇOS E CUMES AI.c»
= = 'NADos

=-

28

"Iloje vê toda
não está ma; "a gente:
ao teu redor· riste
pede mesmo a 'qut'm . .
se deste sor • quiseres• r1so
queres saber 0 po ­r que.
E ouvir5s ent~o falar
de um senha vera
de um i<lcal" .•. ,.

que se vem tornndo realidade.

37 Seria necessário ~m trabalh~ mais •profundo
com busc a de comprovaçoes · esta. tis ticas de com
paraçõcs e an5lises prcci~as para se di~er, com
exa ti dão, a extensüo <los avancos do MEPES,a efi
cãcia c acerto <lc sua respostâ. Na impossibili:
c.l:idc de f;izê-lo - <leix:rn<lo aqui sugestão para
que sej ;i fci to com indicadores numéricos - apr~
sentamos o que.com olhar comum se pode alcançar.
Consideremos brevemente, sem esgotar o assunto.

' . avanço alcançado pelo MEPES é ter
- o m,1101 . - d "sonho" ã realidade:

cosei!g,pinte is is • ssr
te: n:J se 1 °5 tempo muito curto de c~
] · e ..., os 2 anos, h · to10) , .., - <l t-0 gnndc rccon ec1men •
mi n hada , ob t e n 0 a . <l

romoç]o humana conjuga .a
- sua proposta de tp d·1 comuniJa<lc e o <lese!}

com O crcsc1men? ~uro.l _ ou seja de um::i.
vo 1 v j men t o <lo Jll e 1 o I ra ' cri a <lo ra do homem
educação transfon%" kão foi assumida

o e do mundo nov. ua. uma. semente v1va'
nov as contlll . ali ... a
amplamcntg·",do frutos a«%' verdadci
pron ta a 1rcl. . se torne no mune , -
té nuc um 1ª:; veio recera a rvorc- · • ... bl icos que -' ·mcntos pu ·ctoria. e cons
os reconheci Jc suJ tro.fJ ço rcvelom a- 1ongo u es or ,hcndo ao t:1 Je se 1 .

. aos i cus . u tr~brtl 1?• filantrópicosgu 1l <l c.lc se _ Jc fins
seriedalG .qaraça0

3 JcC
• < ~----------·----__.., _

__ ..... -
------
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os reconhecimentos <le suas EFAs pc
lo Conselho Estadual de E<lucaç5o;-

• a aprovação pela UFES de seus cur
sos do Centro de Pormaçiio ·rc~onhc ·
ccnJo a pecingogia <la altcrn5ncia T

como especialização pe<lag6gica;

• a cquip:nação <las EFAs às _Escolas
Comunitárias na Constituiçao do ES
ta<lo <lo Espirita Santo-: 1991;

. . 1 'a filiação à União Internaciona
• de Escoias Famílias Agncolas

(UNESCO); .
. <l sua i<lone1da<le

• o reconhccim?nto e aís(LBA-FU'.\ABE-:ãos diversos <lo p ~ . )
por or~< : HIJ\TER.Ministcrios ..
INSS,/\LAl~l}, · ItáJia,J\rccntina,~1~~
e <lo cxtc11or( . Alemanha, Est~. :, Belg1ca, )Pll:li,I•r:111ç,' ·t ·,·11 'J:s1;:rnlw ... que
ãosy»idos,?g;{%irsua vida
visit;1111 o Ml.1li\ivi<l:1tlcs. '

ri mi rim suas a do na imprensa
%,,"~e ve erg?"; iincres Pu

-a atcnç,10 f ]:ida atra~cs rcalizaçocs.
e s e r i t ~ e :1 b ;.e sua vida e s t r a tl o e p os -
b1 i c1çocs so teses <lc mC; sr Ja r:und~

- 1 guma s 1:, pUC- , ·s) <laT : 1 111 h e 111 ~ 1 c alun o s l < ) <la u F E S ·, :;
gradua@g,"as-!}; revi,, ,á._, l 1 o ·• •' · ro 1.,, 1 e
e 1 o G e t li e· ,1 r h oe 1 . e e e b e n l o -
"l, • 1 de ·· . . cm 1 .,Faculdade MEPES_" do pais.

- 11c"O · cJoncos - . -- atcncao q r"is 1 conom1cos ... -. 1 tll '' os e - oremtores cu rccurs utcnçao,p
. . .. r1c)ío de n sun m:1~ - feita co1!1

-a nobil";acosy"?sra?"?4ai.is né
1a ge"~ara ia,s' 1rã
v o 1 umo ~ o s ]) e r t u J :i ' roe ra t 1cas ur s o s :

10 :1 bU <l 5 rcccorre"4.e5"° , s: lo
1 . 'l ~ l C- ,l 1 ;1 ' ·
pass :101,



- a cst rutura s· 30
l) 1 ·1 • t mp 1 e" ,• part1cip ;- ·· e apil .
dgsdé,a con4?_os o&?"Ç"ittnao a±
- - S1ça 1 " rc s e · -g.a o nw X i 111o da , "? da. J u n ta D . p n l s .. ,

suas unidadc 's .n ~l<lade' a tê a i retora' o~.11 l • ,pois t <l menor de
se 10 J\Jministrativo~ as possuem seu Co~

Po<lc-sc verificar · .
1 . t - . • que nesteo a s1 uaçao político- . quarto de sêcu
vo h r as i 1 e iro pi orou s so~ial-economica do põ
mente a miséria crcscc~nsivelmente.:.LamentaveI
gastando a credibilidaá ,"Tão _vai _de±
e as. O quadro mu 11e.li a 1 de a.' lns tanc las P ub 11. . · , 1 A •

1 a mmana apresen
ta-no5 inclclveis problemas - escasscz dê
tc11 ~s. l1gr1cu tavc1s, desequilíbrio do ciclo
cc0Jog1co,muc.lançns climáticas provocadas pel
homem, _desperdício da âgtw <loce, crescente
trapos1çao entre nortc-sul,uso abusivo e cgõ
ist:i da tccnologia,urbani:ação acelerada com
movimentos migratórios crescentes, conccntr~
ção do poder cm poucas mãos e marginalização'
de jH'Ssoas e grupos(cconômica,~olític~,cultu­
ral, ctc), fracasso da ideologia marxista,fun
damentalismo, racismo,integralismo;vises dis
tintas do futuro,ctc. Nossa tcn<lcnc~a _c.l~ant~
disto. scri3 <lizcr que a nossa contnbu1çao e
. • No entanto podemos, com
1mcn samcn te pcqu~n;i · e ·to' de nós no cír
tr:lilC"lllil idade af1rni:1r que p 1

. · .'iFPES ã... - ,cz hu111ana que o 1
• • -

culo poss1 vcl a P?CJI1cI11 10 gritamos contra a
branrc fizemos muito: n, nosso fósforo". Al,. ' <lemos oescuridão,mas, acen
guns [utos: 1cação para a vi3 CC li ,. '-" .. d-

- a caves&ig,";eis?'
lla cornun1t;111,1, o uso do solo, P_ .,. ..-. r1 - visivc1S
a cdu caçao P • ' . J ~ J e s e s ::i o

Colllllll 1 'cm nossas ·
rcl·tos; v::iloriz,_Jseus e - to niclhor e ·cn <l de rural;-ovcitam ropric aap1 cquena P 1ção <la P . biológica e 1

~
·a ma1S

agricul tu1 tccnificacla
• manamente -------- -- . -

··---------·



.rc-1,1tivarncntc ...1 a saúdo :' a Ili ed i cina e a 1 n te ri o ri z a . -ho. a mcdicin· çao
J e eonqui s ta s nã o " Pr e v en t i v a são

to reais.Podo-so Qbsolutas mas mui
radical de há,,"ificar a mudança i

ênicos das é,$,}/imcntares e ii@;
d1n u.i es e o uso -1 º··a preventiva. As d . ua 1119
contagjosas têm Índic ocnças. 1nfccto-
contrados 0 'es abaixo dos cn

' . snncamcn to bas ico se ~ -
nou bastanto comum e utilizado . to,r
t a 1 1 d a <l e i n fa n ti 1 foi ' A mo l"
du".ida T c1 . extremamente re

.. • ll o isto prova a eficácia dÕ
trabalho realizado especialmente no Nu
n1cqno de J\ncJ11cta onde o MEPES dcsen
volve o trabalho de saúde através d6
seu CCS,ondc c notoria a rcso1utivic1a­
Jc <lo serviço i saúde.

- a gducação do j ove III a t r a vés da EFA e c.1 a s
nçocs_~om~mitiírias conduziu à aquisiçãoda
C'Ol1SClCJJCl.'.l do valor da terra e da digni
d a d e d a pro f i s são a '! r í c o l a . Verifica - se :
;1 i n d tl q u e o ê x o d o -r u ra 1 s e j a crescente em
tc'nnos 11:icion;ris e estadual, nas iírcas Jc
iníl11ência do M[PI:S - cspccié!lmcntc nosuJ
<'~te se tornou pequeno e a rcgi5o de' in
r J uênc ia do MEPES enriquecida con . a im
plantação de associações,cooperativas _e
melhorias no estilo de vida das populaçocs

- :1s s11ccssiv:1s adnptnçõcs Ja l;fA para ser
rcspostn :is rcnjs neccssiuadcs do meio r~
ral:de EF em regime sup1ctivo para EfA
cm ]'C'QllllC COllllllll(parn éltcndcr a demanda '
no~ iíl tjrnos anos de c-=rianças com menos de
1d anos); a passagem de escola masculina
p:Hn csçoJ;i mcst:1,logo que a família r~
r :il en t e n deu e dese j ou esta ne eessidade ; a
inclus?ío da propric<ladc agrícola na Esco
1:1 que se torna também,por si mesma, umã

·"S:ila de aula viva' para o agricultor.
- crt'sccu o agricu.ltor cm muitos sentidos:

n:1 l idcr:111ç:1 comunit5ria(rcligiosa,social,
política); na consciência <lo seus deveres



C' d ireit c-s· n-i f _
ci:11 • TI" ' ' _ormnç:io hum:rno-famili:ir-so

' " capac 1 d ·1 t.1 e t • -t i e i p ., r l . ' t e a s soe ia r - s e , d e p a r
' (C' gnipos,reuniõcs, encontros. -

- o meio rural c e ­
l)cssons n : 1 • f:csccu t:imbcm pelo nümerode

' .,ll,l 1 icadas qu t ·ou par e i .11 5 1 ' . ' 1 e a emp o 1 n te g ral
1. •- .e c.cd1cnm no trabalho n"s st1"s
l 1 versas . · l ll

• ' '11 C':is. - Neste ano são 224 os o
pe1 adores do ~'FPE'S . -~ . ,. e muitos outros volun
tarios que <lc formas diversas dão contrI
buição ao crescimento da Comunidade agrl
e o la nuna real rnscrç:io. -

- a rc~~iz::iç:ío de ,.uma pesquisa de avaliação
do MEPES concluída cm setembro <le 1991 pe
la equipe de nsscssori:i do ISER(Institutõ
Social de Estat!stica Rcligiosa)-.Rio de
Janeiro, oferecendo ;10 ~IEPES um :instrumcn
to d~ tr:1h:1lho que !hc permitirá boa rê
flC'x,10 sobre sua propria atuação.

V - LANCES DTPTCETS DJ\ ESCALADA.

39 - "SC'dc reallstas,huscni o impossível"

No platô <lc seus 25 anos o MEPES se detcm
v e r i fica c o III ri 1 gria , e o 111 h 11111 i 1 da cl e e r e a 1 i s mo
s cu c:1111 i n h o . R e e o n h e e e a subida feita e per e e
b e , - o llw n do :i t1 i s t :.i n e i a , qu a n tas d i f i eu 1 d c1 de s
for:1111 SC'll piio de cada dia... Elas não acabaram.
Por isso reconhecendo como foram vencidas.pode
mos a h a r ~ u :e s p :i r :i o [u tu ro , par a eo n t inuada'
de noss:i cscn1::i<ln. ~

- dificuld:idcs próprias ã montagem cfos e~
turutras: conscientização dos agriculto
rcs, supcraçílo de preconceitos, comprccn
são d necessidade de união para a solç~~ de seus próprios problemas. Foram vc!!
cidas com a perscverança,com o trabalhono
c.1 i a-a-dia( reun 1 o e s , ? n e o n t ros , se 1111nar 1 os
cursinhos nas Comunidades) .

1
•

1
-· •

11
1,1·1c.lcs interiws increntes a própria

t,] [ • e • • ­,.. antropológica c cosmovisão do MEPES,
is10 d
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:1 S11"1 ,.. ' ., p ropo s t :1 s r. 1 • .. •
desafio de conci'/os6fico5pedagógicas,no

· - · 1 l 'I r O ) · ,~ ' ' ·
a CH'11da-tcc11ol '. 1" 1u111;in1s1110 cristiiocom

· Og l 'I e L , -ainda prC' scn te . • · 1111•1 tcns~o constante
desafio ll1 ; i , ,tas ve z e s , r o i s <l e f a to é', " r 1 a 1 t' ado na c . .. .pessoas. Enfrcnt=i-l 0

' • • onsc1~nc1a das
dadc no dia-a-j; Continua sendo necessi­

o 1a a vida.
- difi e u J d :1 de s .terciio !}E} gsgguir um verdadeiro in

,_ nl u 111 Ve : -
• intC'rno · cnt - .

1
.. • • rc os va rios departamentos'

<.. 0 propr 10 MEPES;

. Local: entre as comunidades da área e as
instituiçoes mepianas;

• C'st:1du:t1 e nndonnl:sobretu<lo entre as
:111tor-id:i_d~~ civis e as instituições; en
1 rc o MEPES e ns c.lcJ11ais Entidades a ser
viço e.la educação e <la saúc.lc. -

• i n ternac io nal : a <l i fieu 1 cl ade <l e r e 1 ae io
name n t o e e o 111 p r e e n são b 5 s i e a das eu 1 tu:
ras italianas c brasileira e os problc­
mas ac a r r e t a e.! o s por e s te fator ;

• 11111ita tolcrância,paciência,criativia<la­
dc,roi neccssiírin para se enfrentar to
d o s estes p r oh 1 e litn s , superar mu i. ta s e
muitas crises entre operadores e Jiri
gentes ;entre opcra<lorcs c a identidado'
do t-iI:PI/\NO; entre brasileiros e italia­
nos ;c-ntre opcra<lorcs e operadores.

- a dificuldade para a formação dos mcpi::mos,
preparados cm sistemas diversos de cducação
e a seguir a alta rotatividade que ocorreu
e ocorre no abandono das tarefas do MEPES em
vista de rcmuneraçao 111:11s clcva<las.1.sto e 2
brangcnte,atingindo as EFAs,o CCS e o C.F.

_ o conflito entre as pesso:1s ~ue buscam_ .ª
.< ia autonomia e a comunh:10 com os ideaisp 1 ll J)] •• ' - . <l .. • l

1
~·1=1\1:s cm suas e.xigcnc1ris e renuncia,(.~

<.. () 1·1 • " , ' • •..alização de energias para o pro)o­
nç:10 C,111, '' -· ' lo i'IEPES cm sua opçao fun<lamcntal
to COlllllJll ( ' '

. -· .. -- ·-·
------•· .--- --------------·



- (J l l (' S e Tl' 'l ) j ., •1
tãos. ' · w, e se alimenta dos valores cris

- a difi e u 1 d :1 d e d e r . 1 .
cação evangélie, , 1zar uma permanente cdu­
c.l o liov i mcn t'o sen 1 h:rtadorn onde cada membro
cador-cducana' sidere ao mesmo tempo e<lu

e C(ucnndo-eJucndor.
25€asas intrínsecas c extrínsecas,próprias'
a ,1 l 1111 11 1 s t r ·1 r 'lo do . d -'• .° S serviços e snudc que não
pcrn,~ t 1 mm no CCS - modelo considerad~ vÕlido­
o lllC'srno SllCC'sso de expnnsão obtido pelas EfJ\s.

- o dcsn ri o ((llC' perm:1nece nberto no M[PES para
acompanhar n:. trnnsformnçõcs da socic<ln<le ru
ral capixaba, permanecendo dinamicamente fiel
n opç:10 dC' "criar e sei o liO~IG1 novo p:n·a o
t,llJNJ)O novo 11

•

- as perdas significativas ocorridas no nEPES ro
longo de su:1 caminhnda,com ns imprevistas e
reprtinns mortes de pessoas das quais nos 1cm
brnmos com carinho e grati<lão. -

- n tr:111sferêncin <le re.1Iu1:1berto para iniciar '
outr:1 missiio o que vem forçando os dirigentes
do MEPES a amadurecerem nos caminhos dn lide
rança;

- dificuld:Hks de natureza económico-financeira~
g rnndC's, nw s nem se11117 re. <l?tcrmi nnn t cs. Exigiram
enormes scforços,cr1nt1v1dndcs,ccrtezn de que
a l'rcwic.lência divina n5o falharia.E não folhou,
nem mesmo quando o Govcrnntlor do Estado,b::isc~
do na investigação do DOPS Jlrivou ... o MEPES de
rccursos substanciais.Esta c to.mbem uma forte
dificuldade a indicar com o ?sgot::imcnto <lns
fontes de receitas, a necessidade de sc criar
novas formas de financiamento.



VI - P./\RTllll\S.

A morte não extingue, transforma
nao aniquila,rcnova
não divorcia,aproxima.

R.B.)

Osm:1 r Longhi
CêJ.io Oliveira Martins

Dr.Clcbcr Silveira Pinto

D.Jo?ío Batista e.la Mota Albuquerque

Sr.llonório 13011:.1<liman
Sr.Pedro Brunoro

S r .Jo s é J. e o n i r Taque s
Dr.Euzcbio Terra

Sr.Francisco Giusti
Sr.José <lc J\nchicta Pompcrmayer

Sr. Z.inho
Jocclina nocueira

Maria Candida Belém

sr.Vcrino Sossai
Irmã Maria do Carmo
Pc. Dionísio Sciuchcttc

Pc.Antoni.o Civ.icro

ur. JlcJ i.o Prctc

...E:E#agegnegeaste+



ciais

·,J

anteci

o l-lEl'LS a partir Jc
<la socicJaJe como um

Pesquisa de Avaliação do
MEPLS (rSER)

sua atuação está 1:0 l·st.:sbc
lecimcnto de uma rede <le aç6es locais, cujo cfci
to não pode ser mensurado por in<licaJorcs macm-s~

. E .preciso avaliar
sua própria trajetória c n7o
todo. A relevância Je

recenc..lo uma crrtica ao moJelo hegcmõ11io e

A presença do MEPLS na sociedade capi
xaba tem,contudo,um papel estratégico no scntiJo
de produ:ir pr&ticas singulares.onde a idéia de
dcsenvol\'imcnto se associa a outros valores, favo

pando concretamente o que poderá \'ir a ser uma so
cicdade alternativa. Os daJcs Jcsta pesquisa rcl~
tivas aos ex-alunos ilustram a concreti:aç:io, ain

de
tcnd~ncias e comportamentos sociais que se difc
renciam daqueles pre<lominantcs na sociedade.

A cfic5cia de um movimento como o

~IEPES está no fato de que põe em funcionamento

da que em pequena escala e de forma limitada,

uma 16gica que rompe o pa<lr5o homogcnci:aJor da
conccpção de dc·senvol vimcnt o Jomi n311t e. Conri hue
assim para fortalec-cr um campo de Ji\'ersiJ.iJ<.·, º!!
de novo sentidos e projetos alternativos possam

ser produziàos.



ANEXO II

TRABALHOS EM CO4ISSOES.

tes:
As questões levadas a cada Comissão são as seguin

a - COMISSÃO DE EDUCAÇÃO:

- Em que medida a Escola ~Familia Agricola acompanhou a evolução
na educação:

- no contexto geral?

- na educação rural?

- Em que medida a Escola Família Agrícola acompanhou a evolução

no campo (meio rural) nas estruturas:

- agrícola: produção

• comêrico

técnicas

- agrâria posse da terra

..divisão da terra.

- Com as mudanças rápidas ocorrendo na sociedade, onde se inse

re a educação:

- em geral?

- e a Escola Família Agrícola?

- Que passos vamos dar para acompanhar as mudanças?

B- COMISSÃO_AÇÃO_ _SOCIAL_ COMUNITÁRIA.

Recordar os grandes problemas sociais brasileiros,e verificar

como o MEPES vem agindo em relação a eles?

- Quais os maiores problemas da ação social do MEPES hoje?

- Faz sentido hoje uma ação sôcio-comunitâria desligada das

EFAs e do Setor Saúde?
orumos

MEPES seguirá para atender as reais necessidades das diversas

etapas da vida humana em nossas Comunidades,

- Quais as perspetivas para um futuro prÕximo? Que



..

e - COMISSÃO SAÜDE.

Como se deu a evolução da saúde
timas décadas?

do brasileiro nas duas Úl

- Como se deu a ação do MEPES no acompanhamento dessa evolug
ção?

- Quais sao os maiores problemas atuais do Centro Comunitãri
o de Saúde - CCS?

- Quais são os maiores desafios do Centro Comunitário de Saª

de - CCS?

- Quais as perspectivas gerais para a saúde do brasileiro? E

o Centro Comunitario de Saúde - CCS, como atuara? Onde

MEPES irâ?

d - COMISSÃO INTERCÂMBIO.

"Hoje o Mundo e uma'i\ldeia Global"

o MEPES iniciou-se do Intercâmbio"

o

- Como foi a evolução do trabalho de Intercâmbio do MEPES a

nível nacional e internacional? Como se "encaixou" dentro

da evolução geral da sociedade?

Quais são os maiores desafios para levar em frente um I
tercambio solidário?

- Quais são as perspectivas desse intercâmbio em vista de

uma sociedade mais solidaria e aberta à mundialidade res

peito ãs diversidades)?



ANEXO III 8» e

•
-

RELA -ÇAO DOS PARTICIPANTES DO SEMINÃRIO

"UM AGRICULTOR NOVO PARA UMA COMUNIDADE NOVA" 25 ANOS - MEPES.
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